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PREÇOS

ASSIGNATURAS
SEM ESTÀUriUIA

Por um anno .. ............................
Por seis .....................................  : { 2

Avulso por folhft. .........................  ^0^0
Auuuiicios, por hntm.................. 500U

A  con êapoucloucia oíliclal <la capital (le­
ve scr dirigida ao cscriptorio do Diário de 
Lisboa, na iinprensaiiacional, aonde igiial- 
monte se dciíiteinctter, /r«Hca dc p o r le , a 
correspondeneia das provincias, assim co­
mo os periódicos qnc trocarem c<jm o Díakio 
DE Lisboa..

Aiinuiu!}íH«-so todas as publicações lít- 
terarias, de quo so rocoborom dois ciom- 
plares. A

Anno 1800-Numero 9 Oiiinla-fclra 12 de Janeiro
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FOLHA OFFICIAL DO GOVERNO PORTUGUEZ

PREÇOS

ASSIGNATURAS
COM EerAMPIUIA

Por um anno........ ........................  12íi00ÍAi<''*'*"7*^-,
Por seis  ...............................  65'jW  í f \  I.
l ’or tres ..........................................  3,^<^ . , , .  A 1

ACommunicadosecorrespondcnctas, r\
por l in h a ...................................  ^0®  \ ( ) 0

A  correspondência das províncias, assim 
a ofticial como a particular, ou soja para 
rcalisar assignaturas da folha, ou para a 
publicação de oditaes, aimuncioa ou com- 
inunicadee, deve vir acompanhada da im­
portância das assignaturas ou do preço das 
publicações pedidas, ecin o que não sc lhe 
dai'sl destino. Os aimuncios serão dirigidos 
á loja da venda do Diaiuo de Lisboa, rua 
Augusta n.”  224 o 226,

Suas M a je s ta d e s  c  Suas A lteza s  jiassam  
sein n ov id a d e  ein  sua im p orta n te  saude.

PARTE
M IM S T E R IO  DOS X E dO C lO S  D A F A Z E X D A

D lRE tK .Ã O  G E R A L  D A  G O N T A m U D A D E  

1 .‘  itoparlicuo
T;çiulo O delegado do tliesouro no districto adnii- 

nistrí»4í« (Je Aveiro, Antonio .loaipiim do Vanconcel- 
lo.s, desoinjUÍil^lo com actividade e zélo as fuuc- 
Ç()es de seu lopiv, promovendo a arrccadayao dos 
rendimentos piiblicos, o o augnicnto dos inijiostos 
de quotidade; manda Sua Magestade Kl-Koi, jiclo 
ministério da fazcmda, deelarar ao sobredito dele­
gado do tliesouro, para sua satisfaeão, (pio sc torna 
digno do louvor ]>elo bom c  eílieaz modo como se 
entrega ao servieo, e cumpro os deveres do seu 
cargo.

Pa(;o, 11 do janeiro de iSi)0.~Josá Marta do 
Casal Ril}eiro.=i*nviX o (M egado do tliesouro no 
districto do Aveiro.

D lRE C(,'ÃO  G E R A L D A S ALEAN D EG AS E  CONTRIBUIÇÕES 
IN D lR B C TA S

Por participação do director da alfandega da 
Horta consta que no dia 13 de dezembro do anno 
proximo findo sc iiieemliára a galera americana í'c- 
niíe, de que era capitão 8tephen AVliitman, proce- 
dííiito de Liverpool, e arribada ao porto d ’aquella 
ilha em 17 de outubro do sobredito Ivnno, salvan­
do-se porcimi a sua tripulação, alguns fragmentos do 
casco, e duas lanchas; e bem assim cerca de 400 
toneladas de carvão do pedra, pertencente á carga 
do dito navio, que existiam cm deposito: o que sc 
faz publico para conhecimento dos interessados.

Primeira repartição da dirccção geral das alfan- 
degas e contribuições indirectas, em 1 1  do janeiro 
do 18G0.=A^««o José Gonçalves.

DIRECÇÂO  G E R A L  D A  TIIE SO U R A R IA

Em continuação do annuncio inserto no Diário 
de Lishoa, n.® 52, publiea-sc que se expediram as 
ordens necessárias para o jiagamcnto no dia 13 do 
corrente dos vencimentos do mez de dezembro dc 
1859 das seguintes classes:

Armada nacional c  extincta brigada,
Conselho dc3 saude,
Alfandega grande de Ijisboa,
Alfandega municipal de Lisboa,
Juizes dc direito e delegados,
Cônsul em Tanger,
Administração geral do pescado.

D irccção geral da tlicsouravia do ministério da fa­
zenda, cm 11 dc janeiro do \è^O.~Jon<inivi José 
do Nascimento Liqn.

2G4G1 Eôro do róis, o l*^  ̂ alqueire do
meiado, imposto na quebrada primeira dc Nlcixo- 
mil, sita na freguezia de I\Icixomil: praso em vi­
das. Einpbytcuta Manuel Carneiro— 12^1775.

2G4G2 Eôro do 52*^2 róis, 1* '̂  alqueire do meia­
do, 1̂*̂ i  gallinlia, dc 1  frango, c 4Vg ovos, 
iin])osto cui parte da quebrada primeira dc Moixo- 
mil, sita na freguezia dc Meixomil: praso cm vidas. 
Emiihyteuta Manuel José dos Santos— 13i'yJ25.

2G4G3 FGro dc róis, IV,^ alqueires do meia­
do, c ^̂ 4 dc 1 gallinlia, inqxisto na quarta parte da 
([iiebrada primeira do Meixomil, sita na freguezia 
do Jlcixom il: praso cm vidas. Empbyteuta João 
Autonio dc Freitas— 13f$337.

2G4G4 Furo de 22 *  ̂ róis, c Vt àa 1 ahiucirc do 
meiado, imposto cm terras da quebrada do M eixo­
mil, sitas na freguezia dc Meixomil: praso em vi­
das. Empliyteuta Maria Carneiro (tem consortes) 
—  G;5»520.

2G4G5 Foro do réis, imposto na quebrada
da Negrosa, sita na fregu(‘zia de Eiriz: jiraso cm 
vidas. Emjiliytciita Manuel !Martins do Couto, e sua 
mulher —  5,->G25.

2G4GG Foro de l^ /jg  ahpieircs dc terçado, im- 
posto cm um casal sito á Eira na freguezia do Li- 
riz: ])raso em vidas. Enqjhyteuta Antonio Ferreira 
de Nloura— 15/>300.

2G4G7 Foro dc 00 réis, imposto cm uma parte do 
casal do Cacães, denominada Bouça do Casal, sita 
na freguezia de Eiriz: praso cm vidas. Enqihyteuta 
0 padre João Baptista Carneiro dc Leão— 1^800.

Inventario n.‘  51

2G4G8 FOro dc 300 róis, imposto em parte do ca­
sal dc Figueir(>, sita na freguezia dc S. Thiago de 
Figueiró: praso cm vidas. Emphytcuta Maria da 
Rocha Coelho, e tíerafina Ferreira, mulher dc An­
tonio Martins— G;§(X)0.

2G4G9 Foro de 105 róis, de 1 raza de cen­
teio, c dc 1 alqueire dc milho, imposto cm parte 
do casal (le Lougras, sita na freguezia de S. Fedro 
Fins: praso era vidas. Emphytcuta o sobrinho de 
Antonio Coelho de Meirclles— 9^^850.

2G470 Foro de 540 róis, imposto em parte do ca­
sal de Peias, sita na frcgiiczia de Carvalliosa: praso 
cm vidas. Emphytcuta Bernardo Pinto Brandão—  
105800. Inventario n.® 441

2G471 Foro dc 07 rõis, e ̂ ^ d e l  alqueire
do meiado, imposto cm terras do casal dc Larão do 
Vai, sitas na freguezia do Carvalliosa: praso om vi­
das. Emphytcuta Anna M aria— 85000.

2G472 Foro do 270 róis, Vg de uma gallinlia, V4 
do 1 frango, e 3 ovos, imposto om terras do casal da 
Figueira, sita na freguezia do Carvalliosa: praso em 
vidas. Emphytcuta 0 capitão Josó Joaquim Brandão 
—  75800.

2G473 Foro de 150 róis, imposto ein um casal, 
sito 110 Fuiitão, freguezia (te S. Thiago da Carva- 
Ihosa: praso cm vidas. Em])hvtcuta Aihccto l*iiihciro
— 35000.

DIRECÇÂO GERAL DOS PROPlUOS KAOIOXAES
VENDA DE FOROS, CENSOS E I ’ENSÒES

NA PDSaK E  A P M IN IS rU A Ç Ã o DA P A ZE N D A  NACIONAL

N A  C O N F O llM lD V D E  D OS D E C U E IO S  
1)E 3 »  D i; A C O S T O  E  IM DE O U T ITIU O  D E  I 0 o 2 ,  

D E C L A R A D O  P E L A  C A R T A  DE L E I D E O D E M A IO  DE líi:5 7 ,
COM  A P P I.IC A Ç Ã O  A O  C A M IM IO  D E l 'E R R O  D O  N O R T E

Em cumprimento dos referidos decretos c carta 
dc lei se annuncia, ([ue vão andar cm praça os ló- 
ros constantes da seguinte lista, para se jiroceder 
íl sua arrematação, no dia abaixo designado, polo 
maior lanço (pio sc offcrcccr, devenilo 0 seu paga­
mento veritiear-se nos cofres respectivos, dentro do 
30 dias, pela fórma seguinte: uma cpiarta parte em 
moe,da metalica, 0 tres quartas partos cm títulos do 
divida fundada interna ou externa, iiclo seu valor 
nominal; sendo poróm livre aos arrematantes pagar 
cm prestações, c  nas mesmas csjieeies dc moeda, 
entregando a primeira terça parte dentro do mes­
mo praso, c aceitando letras pelas restantes, a um, 
deis e tres annos, com o juro ammal do D®/,,; fican­
do os mesmos arrematantes, 110 caso de. falta, ros- 
])onsav<ns pelo pr('jixizo (pic resultar a lazenda na­
cional da nova ]iraça, a que os tóros serão levados, 
bem como inhiljidos (le lançar 11 elU‘s; tudo em con­
formidade com a respeetiva legislação, cuja obser­
vância foi suscitada pela portaria do iiiiiiisterio da 
fazímda de 21 do agosto dc 1837, c mais disposi­
ções posteriores.
 ̂  ̂ Lista 1690

AKUKMATAÇAO l*i;UAXTE O GOVKUXADOU CIVIL 
DO DlSTKICTO AIJAIXO DlíCLAUAUO 

NO DIA 21 DK FKVKIUOIUO DJ3 ISCO 
F ó ro s  ineopporuilow  nu fuzujulu n.uoiona,!

D I S T R IC ld  D O  P O R T O  
CONCELIIU DE PASSOS D E EERUEIRA

Ĉ omiiicmhi <lo Aguas Santas
2G454 FiÕro de do 1 gallinlia cm especie, c

Enijdiy 

Casa do infantado

Sua Magestade El-Rci, a quem foi presente 0 of- 
ficio n.® 250, de 4  de novembro ultimo, em que 0 
governador geral da província dc Cabo \ erde, ex- 
poz principabiicnle os receios (pic tinha de uma jiro- 
xinia falta de gcncros alimonticios: manda, pela se­
cretaria d ’estado dos negocios da marinha c  ultra­
mar, participar ao mesmo govemad(ir geral, quo 
conformando-se c w ^ o  pare-c^ emittiço a citc res- 
rcito pelo conselho ^ tra m a r ij^  ^  por decreto dc 
2 1  do corrente mez permittin. a admissão dc diver­
sos gcncros alimcnticicts, livfies de direitos na pro­
víncia; que já  estão dadas as providencias para ser 
auxiliada a ídóa do referido governador geral, ten­
dente a promover ali o augmento da pesca (cujo 
producto servirá para acudir ao povo nas crises da 
fome) cnviando-sc para ali mestres pescadores com 
as redes c  apparelhos para isso necessários; c que 
convém que 0 mesmo governador geral promova 
igualnientc a arborisação d ’aqucllas ilhas, destinan­
do j w a  isso alguns meios todos os annos., como já  
foi aconselhado pela junta geral do districto da pro­
víncia, era consulta de 7 de junho do corrente anno.

Paço, cm 27 de dezembro do iSNJ. =  Ádriano 
Mauricio Guilherme Ferreri.

Tendo requerido por este ministério João José 
da Vera Cruz, negociante e proprietário na provín­
cia (le Cabo Verde, que se lhe permitta construir 
na ilha do Sal, mediante certas concessões, um ca­
minho de ferro, quo ligue 0 campo das Salinas com 
a sua ponte do embarque, tendo sido consultado a 
esse respeito o conselho ultraraarinho, 0 qual cm 
consulta de 1 1  de outubro do corrente anno propõe 
algumas condições para ter logar a concessão rc- 
{[uorida, e tendo o requerente aceitado essas con­
dições, como consta do officio n.® 271 do governa­
dor geral da província do Cabo Verde, datado de 
23 de novembro ultimo: manda Sua Magestade L l- 
Rei, pela secretaria d’estado dos negocios da mari­
nha e ultramar, participar ao mesmo governador 
geral que ha por bem auctorisa-lo para fazer com 
0 requerente 0 contrato do caminho de ferro de que 
se trata, ficando elle dependente da approvação do 
governo, 0 sujeito ás condições seguintes:

Que 0 preço do transporte de cada moio de 
sal pelo caminho do ferro (medida da província) 
será reduzido entro 500 róis, preço indicado pelo 
governador geral, c 0 do I 5OOO róis, quç 0 suppli- 
eante propoz.

2. *̂ Que a obra será fiscalisada pelo engenheiro 
do governo.

3 . *̂ Quo nenhum exclusivo, qualquer que seja, 
deverá resultar por esta concessão.

4 . '‘ Que 0 concessionário ficará obrigado a trans­
portar no sou caminlio do ferro todo o sal cpic sc 
apresentar para esse fim pelo preço que for estabe­
lecido.

5 . '‘  Que esta concessão se deverá entender sem 
prejuízo da viação publica actual.

Paço, cm 29 dc dezembro do 1859.=M (?riano 
Mauricio Guilherme Ferreri

2G474 Fôro d c7 5  róis, d el  ahiueire dc meia­
do, c  1 gallinlia ou 3U0 róis por olla, imposto cm 
umas casas c terras, sitas na freguezia de Freamun- 
dc: praso cm vidas. Em])liytcutas Manuel Pacheco 
Ferreira Rego, e sua mulher Maria Joaquina dc 
Bossa— 9 5 0 12 .

2G475 Foro de 495 róis, imposto cm um praso 
denominado do Outeiro, sito na freguezia de Frca- 
muiulc: praso em vidas. Emphytmita Josó Antonio 
Pereira, e sua mulher Anna !Maria Carneiro— 95900

2G47G Fõro de 210 róis,
rão,  ̂ , (le 1 gallinlia, c 3/

3  ̂'4 arrateis de mar- 
de 1 raza do meiado,

2 .* D IREC ÇÂO  — 1.® RE PARTIÇ AO

Constando por officio do ministério dos negocios 
ccclesiasticos e de justiça de 28 do dezembro ulti­
mo, (|uo tendo ido degradado por toda a vida para 
a ilha de S. Thonió 0 réu Antonio da Silva Almei­
da, por alcunha o Nanharo, no fim de oito annos 
dc residência obteve passaporte do governo da mes­
ma ilha, debaixo do nome do Antonio da Silva, c 
saindo 110 vapor Perfano dcscmbarcára em Lisboa, 
0 indo para a terra da sua naturalidade, ahi fora 
conhecido, e sendo preso fora dc novo coiidemnado 
a dez annos dc prisão no presidio para onde fosse

commumcaçao 
Thomé c

iraiKistô cm varias la-opriedmles, sitas iia freguezia I cumprir o degredo, a que tinha sido condemnado: 
dc I'r.-ammulc: iiraso im  vidas. Emijlivteiita U. (iui- raauda Sua Magestade M -E ci, pela secretaria d cs- 
teria Joaquina Teixeira, s..lleira— 17,?U(W. tado dos negocios da marinha o ultramar, fazer esta

Somma R" 18755G9 governador da província de o.

l)eclara-sc que os fóros estão todos reduzidos, o 
(pie o laudemio ó do (puirentcna coiiiorme a lei.

Primeira rejiartição da dirccção geral dos pro- 
])rios nacionaes 
.Joa/piim da tíi

governador da pn
Príncipe, para que tome as medidas ne- 

eessanas para so CAÚtar não só a evasão clandestina 
dos degradados, mas muito principalnicnte a eva-

............   ̂ são facilitada por qualquer auctoiádadc, c  para quo
11 (le janeiro dc 18GO.-==:Ã?ífi«ío I pela prinmira via quo houver para 0 remo informe

quem foi (pie concedeu 0 sobredito jiassaporte, e 0 
mais que constar a tal respeito, para sc proceder 
como for de justiça.

Paço, ciii 11 do janeiro do 18G0. =  Aí/riano. 
Mauricio Guilherme Ferreri.

mais l!

lic tijiau-Jvs.— F a lista do bens nacionacs n.® 
12.31-Á, jmblicada n o d e  11.® 4, do õ
do coiTCute. mez, verba 11." 2778G, onde está— her­
deiros de Josó dc (jouveia G razrio=ilcia-se=lier- 
deirosde Josó de Gouveia Brazão: c verban.® 27791, 
onde cstá = ii() sitio do Ribeiro do P a ç o = lc ia - s c =  
no sitio do Ribeiro do Poço.

Por noticias de MoçambÍ(iuc de 19 dc agosto 
consta (pie na data de 13 continuava 0 socego no 
districto dc Zambezia, onde tinham tido logar as 
eleições no dia marcado, sem que oceorresso novi­
dade. O estado sanitario do estabelecimento era re­
gular, c  0 coramcrcio mostrava mais animaçao c 
actividade do que a ordinaria nos últimos annos.

4 dc outra ou 45 róis, imposto cm umas ]iro- 
priedades da Aldeia de Rapiade, freguezia de Fi a- 
são: praso cm vidas. Empbyteuta João Francisco, 
(tem ura consorte) —  35500.

Inventario n.® 442

2(1455 Fílro de frango, imposto na leira do 
Rapiade, sita na freguezia de Frasão; praso cm vi­
das. Empbyteuta Custodio Francisco— 15800.

2G45G Fóro dc dc 1 frango, imposto c.m ]>arto 
do casal da Ai*reigada, sito na freguezia de S. Pe­
dro da Arreigada: praso em vidas. Empbyteuta 
Antonio Co(4ho— 900.

2G457 Foro dc de 1 gallinlia, imposto cm ter­
ras do casal da Arreigada, sitas na freguezia dc S. 
Pedro da Arreigada: praso cm vidas. Empbyteuta 
Antonio Josó Coelho— 15300.

Inventario n.® 326

2G458 Foro censo de 2 V* alqueires dc terçado, 
ira}X)sto no casal do Carvalho, sito na freguezia de 
Codeços: praso cm vidas. Emphyteuta o padre Bal- 
thasar do Mattos —  205400.

Inventario n.® 340

2G459 Fílro dc 255 róis, imposto no casal do Car­
valho, sito na fn^guezia do Frasão: jiraso em vidas. 
Emphytcuta 0 conde doTorena— 55100.

2G4G0 F("ro de 15 róis c  de 1 alqueire de 
meiado, imposto no casal segundo (le Figueirós, sito 
na freguezia de Frasão: praso em vidas. Emphy­
teuta Josó Ferreira Pacheco— 35325.

M I.M STKUIO IM)S XEGOCIOS D.V SI.VRIM IA 
E  l  L ITIAH AU

2.» D ll lE C Ç Â O - 3.* U ECAK TIÇÂO

IVhmda Sua Magíistade Kl-Rci, pela secretaria | m IXISTE U IO  DOS NEGOCIOS ESTUANGEIROS 
(Vestado dos negocios da marinha c ultramar, re- 
metter ao conselheiro iiispcetor geral (lo arsenal da 
marinha, uma machina do madeira dc descaroçar 
algodão, vinda dc Alexandria, 0 rcspcctivo desenho, 
c tres documentos contendo as necessárias explica­
ções sobre a mesma machina, a fim do que 0 mes- Em  cumprimento do artigo 11.® do anncxo B,̂  ao 
mo conselheiro insjioctor faça ]>rocedcr á construo- | tratado concluído cm 3 dc julho de 1842, entro Por-

Relatorio annual da commissao mixta 
portugueza e britannica, 

estabaldcidã no Cabo da Boa Esperança
Tradução ■

l'ar
ora se lhe envia pura medeio.

Paço, cm 17 de novembro de 1859.=./l(?v/ím o 
Mauricio Guilherme Ferreri.

ção de uma machina similhantc para scr enviada tugal c  a Gram-Brctanha, para a suppressáo do tra- 
nara Angola, ficando no arsenal da marinha a que fico da escravatura, os abaixo assignados, membros

da commissão mixta estabelecida no Cabo da Boa 
Esperança, cm virtude do mesmo tratado, tCcm a 
honra de levar á presença do governo de bua M a­
gestade Fidelissima, c do governo do sua magesta- 

Sendo presente a Sua ilagcstade El-Rei 0 officio I dc britannica 0 seu relatorio annual rclativamcntc: 
n.® G2 (lo governador geral (lo estado Índia, datado 1.® Aos casos qiic toem sido apresentados para 
(lo 25 dc fevereiro do corrente anno, incluindo o adjudicação perante a coimiiissao mixta. 
mappa illustrativo de tcjílas as obras da estrada real JDuranto 0 anno dc 1858 tres casos foram julga- 

(Icsdc Verem, em frente da cidade da Nova dos. 
so dirige a Sinquervale atravessando toda a 1.® A  lorcha portugueza, i lo r  de Moçamluque, 

província dc Bardez, c parte da do Bicholim ató mestre Abduremano Ibrahim. 
iis fronteiras inglezas; c tmido consultado 0 consc- Dos documentos e das tcE 
lho ultramarino acerca do resultado (Vaquellas obras, este caso, mostrou-sc que aí|ucllc navio foi detido 
manda pela secretaria d estado dos negocios da ma- a 20 de maio do 1858, na sua viagem dc Quilimane 
rinha íJ ultramar, conmmnicar ao referido gov(‘rna- para l\Ioçambiquc, pelo navio dc sua magestade bn- 
ilor írcral, para sua satisfação, c dos empregados e tannica Lyra, capitão Okltmld, c que depois de se 
eno-enheiros incumbidos das mencionadas obras, que ter jiroccdido á sua mcdiçao, a qual sc achou scr 
não (licnos (los louvores do mesmo Augusto Senhor do 89 toneladas inglezas, uma parte da carga foi 
tanto elle "overnador geral pelo crapenlio que mos- removida para a A ym , sendo a lorcha queimada e 
tra nela líosperidade do paiz confiado ao seu go- destruida com 0 fundamento de que estava incapaz 
Axriio como os outros funccionarios pelo zólo com de cffi^ctuar, no inverno, uma viagem ao Cabo (la 
nuc sé empregam no serviço publico. Boa Esperança. Dezoito pessoas da tripulação da

 ̂ Paço, cm 13 do dezembro de 18 5 9 . =A(?WftH0 | lorcha, foram desembarcadas a 29 de maio, nas ilhas 
lLn,TÍr.i.Q Guilhemne Ferreri. Bazaruto, c 0 resto que se compunha do mestre

contra mestre, cosinheiro c quatro rapazes negros, 
conjuntamente com seis prisioneiros negros rebeldes, 
encontrados a bordo, foram desembarcados cm Na­
tal pelo Lyra, c  depois dc alguma pequena demora 
chegaram á cidade do Cabo, ao cuidado do tenente 
líarris, como official da presa.

A  7 do agosto foram produzidos, perante 0 tri­
bunal, os papeis do navio detido, 0 os certificados 
do captor.

As rasões apresentadas pelo captor para justifi­
car 0 apresamento eram de que a idade apparcntc 
do alguns da tripulação não correspondia com  a 
idade indicada no rol da equipagem cm relação aos 
nomes respectivos; (juc os seis chamados prisionei­
ros eram suspeitos dc serem escravos; que se ha­
viam encontrado a bordo grilhões para escravos, e 
que um dos chamados prisioneiros estava escondido 
no porão. Comtudo, pelo exame a que so procedeu, 
provou-se que os seis negros que 0 capitão deelarára 
terem sido embarcados na qualidade de rebeldes, 
eram bôna fide prisioneiros mandados a bordo, para 
serem transportados para Moçambique, por ord(jm 
do govciTiador do Quilimane, cujo despacho official 
dirigido ao governador geral, e que se encontrou a 
bordo da lorcha, entre outros documentos public()s, 
foi communicado á commissão mixta pelos commis- 
sarios de Sua Magestade Fidelissima; prov()u-5C que 
08 ferros que se acharam a bordo, eram unicamente 
aquelles dc que se usa para segurar os prisioneiros 
emquanto são conduzidos para 0 navio, c  pelo que 
toca aos quatro ra])azcs negros, pertencentes á tri­
pulação, cujas idades não correspondiam ás quo es­
tavam marcadas no rol da equipagem, provoii-se 
que tres (Vellcs foram mettidos a bordo cm Quili­
mane para preencher os logares de outros que ti­
nham desertado cm Moçambique, e que 0 quarto, 
como marinheiro addicional tinha 0 seu nome e ida­
de incluido no rol da equipagem.

Aquelles rapazes deposeram quo haviam sido em­
barcados cm Quilimane na noite antecedente á parti­
da da lorcha pelo capitão, mas que não era o do na­
vio. Este capitão, segundo declarou .depois Abdu- 
remane, era o capitão do.porto, que tinha mandado 
os rapazes para bordo para prcfivzcr 0 numero da 
tripulação.

Durante 0 processo siiscitou-sc uma questão en­
tre os commissarios rclativamcntc á maneira porque 
sc deveria proceder quanto as cartas sclladas en­
contradas a bordo

Sendo os commissarios dc sua magestade britan­
nica dc opinião quo essas cartas, miia vez que nao 
eram malla, nem despachos officiaes, deviam, ii’cstc 
caso, ficar á disposição de qualquer das partes, c 
não concordando nisto 0 coinmissario dc Sua !Ma- 
gestade Fidelissima, rcccorrcu-se ao arbitramento; 
tendo sido eleito 0 sr. Valdcz, arbitro poi-tuguez, 
dctiídiu quo as cartas não podiam scr abcitas.

A  14 de agosto apresentou 0 mestre da lorcha 
uma reclamação pelo navio, c carga que tinha a 
bordo, no acto do apresamento, e por 3G0 dollars, 
])ropricdadc sua 0 do seu contra mestre, por 50 dol­
lars para um rclogio, c  por 50 dollars para fato que 
allegou terem sido perdidos ou subtraíiidos.

No (lia 2 dc setembro foram ouvidos pelo tribu­
nal, os advogados por parte do cajitor e do recla­
mante, rcsolvendo-sc nesse mesmo dia que o valor 
da lorcha Flor de Moçamlique, fosso restituída ao 
reclamante, mas sem prejuízos, indemnisações ou 
despezas, por isso que 0 tribunal julgou quo 0 ca­
ptor tinlia caído em erro por culpa do mestre, que 
allegou que os rapazes negros tinham sido embar­
cados sem as formalidades para preencher 0 logar 
dos marinheiros que haviam abandonado 0 navio.

As contas do mestre, c dcpomicntos para corro­
borar a sua reclamação, foram apresentados ao co ­
nhecimento do tribunal no dia IG do setembro; 0 
relatorio do official dc registo foi apresentado a 24 
dc setembro, e nos dias 30 do mesmo mez c  5 do 
outubro foram admittidas algumas emendas feitas 
na reclamação do mestre.

Toinando-sc em consideração 0 relatorio do offi­
cial dc registo, 0 commissario portuguez propoz que 
fosse emendado pelo augmento dc algumas somraas 
(das ípiaes a principal era a de libras 175 no valor 
do navio) prefazendo a importância de libras 224.

Como o cominissaro britannico concordasse imi- 
camente no augmento de uma das verbas, recor­
reu-se aq arbitramento, c  sendo eleito inr. yurtees, 
arbitro dc sua magestade britannica, 0 relatorio foi 
emendado na quantia dc libras 29,2,0.

As verbas de n.®* 1 a 25, c  as de n.®® 27> 29, 
30, 31 e 32 foram, em 11 dc outubro, formal- 
mento adoptadas pelo tribunal, representando es­
tas verbas remiidas a somma de libi’as 8G1,2,6.—  
Quanto ás verbas 20 e 28, que continham aílega- 
ções dc pilhagem, 0 tribunal determinou resorva- 
las ató ao regresso do navio de sua magestade bri­
tannica a Lyra; á chegada do dito navio 0 pro­
cesso foi roinstaurado a 15 (le dezembro, e tendo o 
ca})tor declinado produzir as provas áccrca das ver­
bas quo haviam ficado em aberto, salvo (piando lho 
fosse permittido faze-lo cm toda a reclamação, 0 
processo foi encerrado cm 21 de dezembro, por sen­
tença do tribunal, estabelecendo ao reclamante a 
quantia de libras 993,19 como compensação pela 
perda do navio c carga, e mais valores que se acha­
ram a bordo na oceasião da captura, determinando 
ao mesmo tempo que as custas da adjudicação fos­
sem pagas pelo reclamante.

Depois da sentença dc restituição, os seis pre- 
sionciros foram entregues ao cônsul (íe Portugal, c 
rccusando-se os quatro rapazes negros a voltar para 
Moçambique, foram entregues ao cuidado do cura­
dor dos africanos libertos.

2.^ A  lancha portugueza Fatte Mahruque, ou 
Emaladaj mestre Amade.

A  0 de Dezembro apresentou 0 captor comman- 
dante Oldjield, do navio de sua magestade britan­
nica Lyra, os papeis relativos a este caso. A  ca­
ptura teve logar no dia 16 de agosto na latitude S. 
d(̂  17® 20 ', c longitude E . 39° 3' na sua viagein 
de íiloçambiquc para Boquim (Madaga.scar). A  tri­
pulação foi removida anteriormente á destruição do 
navio, por isso que tinha sido julgado incapaz de 
fazer uma viagem ao Cabo, mas antes dc se veri­
ficar esta intenção do captor, um vendaval na noite 
dc 2G jiartiii-lhe as amarras, indo á costa na barra 
de Angoxe, onde naufragou complctamcnte.

Na primeira sessão em que 0 tribunal sc oceu- 
pou (Ve^te negocio, recebendo os papeis que lhe 
eram relativos, 0 commissario portuguez perguntou

ao capitão Oldjielã se elle tinha licença pará entrar 
nas bahias, enseadas, rios, etc., que fazem parte 
dos domínios portuguezos, ao que 0 capitão Old- 
jield respondeu: nós arrogamo-nos esse direito.

Por esta oceasião suscitou-so uma questão entre 
os dois commissarios, sobre sc esta conversação de­
veria ou não ser registada no livro das actas, consi­
derando 0 commissario britannico qne a resposta 
dada pelo capitão Oldjield não deveria ser regista­
da, por isso que 0 capitão Oldjidd não cra teste­
munha perante 0 tribunal quando deu a resposta. 
No entretanto o cavalheiro Duprat entendeu quo 
uma resposta dada a uma pergunta feita por elle, 
cm quanto 0 tribunal estava funccionando, deveria 
ser registada. Recorreu-se portanto ao arbitramento, 
c  sendo eleito 0 arbitro portuguez, concordou com 
a opinião do seu collega portuguez, 0 a resposta foi 
registada como fica indicado.

Em seguida 0 commissario e arbitro britannicos 
fizeram um protesto, ao qual responderam 0 coin- 
missario e arbitro portuguezes.

As razões apresentadas pelo captor para justifi­
car a captura, eram as seguintes:

1. ® Por terem sido encontrados papeis falsifica­
dos, e porque quando 0 mesti’e foi interrogado, (lis- 
scra que, sc os papeis não estavam cm devida fór­
ma cra por culpa (las auctoridades da alfandega em 
Moçambique.

2. ® Que pelo rol de equipagem dc uma tripula­
ção composta do oito pessoas, cinco responderam 
pelos seus nomes, c  tres deixaram de 0 fazer, c  que 
um (Vestes tres cra escravo, sc por ventura não 
eram todos tres.

3 . ® Porque havia a bordo excessiva quantidade 
dc mantimentos, e do esteiras novas.

Provou-sc poróm para satisfação do tribunal quo 
0 navio era lona fide 0 Fatte Mahruque, como consta
dos seus papeis, c  que iiao se chamava Lnialada, 
nome ([ue 0 captor disse ter 0 mestre Amade dado 
por meio dc um interpreto, (piando foi interrogado 
quanto ao nome do seu navio, tondo-sc 0 interprete 
evadido cm Moçambique, onde 0 captor lhe per- 
raittira desembarcar.

Os tres negros que sc suppunha serem escravos 
responderam promptamente no tribunal pelos seus 
nomes indicados no rol da equipagem, c  depozeram 
que todos oram marinheiros engajados para os tra­
balhos de bordo do navio, por soldadas mensaes. 
Em (pianto ao equipamento, ás esteiras novas, e 
mantimentos, nada foi produzido perante 0 tribu­
nal, e nenhuma prova sufficiente se deu que po- 
desse satisfazer o tribunal de que esses artigos es­
tavam illcgalmcnte a bordo; c com quanto 0 mes­
tre Amade admitisse que trazia a bordo pranchas 
de sobrccellcnte, para formar uma segunda coberta, 
a fim dc accommodar a sua carga de retorno, isto 
não formou nenhum dos fundamentos do captor para 
0 apresamento, 0 a unica prova apresentada pe­
rante 0 tribunal, quanto áquellas pranchas, serviu 
para mostrar que não podiam formar uma segunda 
coberta como as dc que se usa para conduzir escravos.

A  21 de dezembro o tribunal ouviu a defeza do 
uma e outra parte, e a 23 pronunciou a sentença 
do restituição com 0 pagamento de perdas, indem­
nisações e despezas.

No dia 31 de dezembro apresentou-se a recla­
mação contendo, alem do valor do navio e carga, 
verbas para roupa, dinheiro, 0 valores de proprie­
dade particular, importando na quantia dc 3395000, 
c verbas para soldadas, alimentos, passagem polo 
retorno para Moçambiciue, e indemnisações pela 
perda do navio: — 0 relatorio do official do registo 
foi apresentado cm 13 de janeiro de 1859.

Durante 0 exame do relatorio do official do re­
gisto, não concordando os dois commissarios n ’uraa 
verba determinada para roupa, recorreu-se ao ar­
bitramento, c foi eleito 0 sr. Valdcz.

Havendo 0 commissario britannico addiccionado 
algumas palavras á sua opinião, por cscripto, ácer- 
ca da citada verba, depois da eleição do arbitro, 0 
tendo-se opposto 0 commissario e arbitro^ portugue­
zes a que sc procedesse (Vesta maneira; foi este novo 
ponto subraettido a arbitramento, c sendo eleito mr. 
Surtees, decidiu que depois de um ponto ter sido 
sujeito a arbitramento, nenhuma addicção ou sub- 
traeção se podia fazer a qualquer questã(> que esti­
vesse escrqha para ser decidida pelo arbitro.

Nos dias 14 0 17 do janeiro foi alterado 0 rcla- 
torío cm diífcrentcs verbas, e finalmcnte 0 relatorio 
que 0 tribunal adoptou, reduziu a somma origina- 
riamente reclamada de 6:8165870 a 2:5685020 reis.

A  4  de fevereiro apresentou 0 captor algumas 
objccçõcs ao relatorio, as quacs foram tomadas eni 
consideração., c  a j> terminou 0 processo com a sen- 
,cnça do tribunal,'que arbitra ao reclamante a quan­
tia (le 2:5685020 róis, ordenando ao captor 0 pa­
gamento d ’essa qnantia, conjuutaraente com as cus­
tas do processo na importância do libras 37,7,4.

3.® A  escuna portugueza capitão Hus-
scin.

Este navio foi capturado no dia C de setembro 
pelo navio de sua magestade britannica Lyra, com- 
inandante Oldfield, na sua viagem .de Sofala para 
Moçambique a 16® 18' dc latitude 0 a 39® 56  ̂
(le longitude E .

A  tripulação menos quatro homens e os passa­
geiros quo vinham a bordo, foram removidos para 
0 navio de sua magestade britannica Lyra, e saí­
ram no dia 10 dc setembro para Moçambique, onde 
foram desembarcados.

0  navio foi mandado para Anjoannes, c  ali per­
maneceu ató 4  de novembro, em que foi removido 
para Moçambique, onde a final foi entregue aô  cui­
dado (lo govcrnaclor geral, tendo uma cominissao 
composta dc officiaes inglczes o portuguezes feito 
um inventario cxacto das fazendas que então esta­
vam a bordo. O capitão, contramestre, piloto 0 um 
i-apaz negro, criado de um dos passageiros, rccusa- 
rain-sc a ficar cm Moçambi([ue, c foram conduzi­
dos ao Cabo pelo navio Lyra.

Os papeis apresentados a 10 de dezembro mos­
traram que os fundamentos da captura, eram:

1. ® Violações do artigo do tratado relativo aos 
passaportes dc passageiros e criados;

2. ® A  existência a bordo do excessiva quantida­
de do cascos de agua;

3. ® Um serviço de cozinha maior do que 0 ne­
cessário;

4 . ® Uma quantidade de esteiras, e 0 carrega­
mento arrumado de maneira que lhe era permitti­
do conduzir escravos.
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Poróra, depois do exame, o tribunal ficou per­

feitamente satisfeito a respeito da legalidade da 
viagem do navio. Os passaportes dos passageiros 
foram achados cm devida fórma, e provou-se que 
0 rapaz Manuel, que estava dcscripto no passapor­
te de seu amo com a denominarão do «criado,» mas 
que polo captor tinha sido considerado como escra­
vo, cra na realidade criado de Daocu Lacman, pas­
sageiro; e não se provou a declararão do rapaz de 
que tinha estado a ferros, c  que os ferros haviam 
sido lançados ao mar; c  pelo que toca á excessiva 
quantidade d ’agua, não existia mais do que aquclla 
que 0 cajntão podia ter a bordo para a viagem que 
havia emprchendido.

O captor apresentou o offerecimcnto de restituir 
0 navio uma voz que fosse ^ ^ ta  de parte a recla­
mação pelos prejuízos. Sendo rejeitado o offcreci- 
mento, adduziram-se novos testemunhos para mos­
trar que havia grande quantidatle de barris a bor­
do, além dos cascos d’agua, mas o captor não con­
seguiu provar isto.

A  defeza do ambas as partes foi ouvida no dia
28 de dezembro, sustentando o advogado do captor 
que havia bons fundamentos para justificar a ca­
ptura, e para rejeitar a reclamação por perdas e 
damnos; em quanto que o advogado do reclamante 
instava por todas as custas, indemnisaçoes e despezas.

A  sentença para a restituição com o pagamento 
das custas^ iudemnisaçães c despezas foi pronun­
ciada pelo tribunal no mesmo dia.

A  0 de janeiro foi apresentada uma reclama­
ção detalhada, incluindo verbas por indemnisaçoes 
cspeciaes; polo carregamento perdido, pela quantia 
do l:110i$000 réis, dinheiro que faltava, 2)ertencen- 
tc ao capitão, tripulação e passageiros; 320,-5000 réis 
para roupa e valores pessoacs perdidos, pertencentes 
ao capitão e sua tripulação; por despezas- feitas na 
cidade do Cabo, e pelo custo da passagem do volta 
para IMoçambiqne.

A  respeito d ’esta reclamação, o official do regis­
to tinha preparado já  o seu relatorio, mas no dia
29 de janeiro apresentou-se uma reclamação a fa­
vor do capitão.

No l . °  de fevereiro o official do i’cgisto apre­
sentou 0 seu relatorio, o qual fui tomado em con­
sideração, sendo ouvidas testemunlias sobre diífe- 
rentes verbas.

A  11 do fevereiro apresentou-so uma reclamação 
addicional, por soldadas.

No dia 14 de Fevereiro foi presente uma segun­
da reclamação por despezas de armazenagem, de­
terioração da carga e perda do frete; sondo rejei­
tada uma verba da reclamação para roupa de onze 
marinheiros.

A  IG, quando o relatorio do official do registo 
já  estava em poder do ambas as’ píirtes, ainda foi 
apresentada uma terceira reclamação addicional pela 
deterioração do navio.

Pelo que respeita á segunda reclamação addicio­
nal, recusou o commissariu do sua inngcstade bri- 
tannica recebe-jiq fundando-se em que o reclamante 
tinlia tido temp) sufficiente para levar ao conheci- 

' mento do tribimal tudo quanto desejasse apresen­
tar sobre este assumpto.

O commissario de Sua Magestade Fidelíssima foi 
de opinião que em quanto se não pronunciasse a 
sentença sobre qualquer caso, o tribunal cra obri­
gado a receber todas as reclamações; e o sr. Val- 
dez, arbitro eleito nesta oceasião, concordou com o 
•seu coliega portugiiez, e a segunda reclamação ad- 
dicioiial foi recebida.

Sobre a terceira reclamação addicional, apresen­
tada depois do relatorio do official do registo estar 
em poder dc ambas as ])artcs, foi o commissario de 
sua magestade britannica dc opinião que era como 
uma especic de objecção ao relatorio, e propoz que 
fosso considerada quando estivessem i)resentcs' am­
bas as partes, no dia que para isso se destinasse; mas 
0 cavalheiro Duprat propoz que sc tomasse conta 
dos papeis, e que por copias se désse conhecimento 
a ambas as partes de qualquer alteração que tivesse 
logar no relatorio do official do registo; e concor­
dando com 0 seu coliega portuguez, o arbitro de 
Sua ^Magestade Fidclissima, foram os papeis admit- 
tidos.

Estas reclamaçãcs addicionacs conjuntamente com 
a reclamação primitiva na importância total de 
1 2 :000,-5000 réis foram examinadas com algumas ob- 
jecções apresentadas pelo captor cm 17 de fevereiro, 
llclativamente ás sommas reclamadas pelo dinheiro, 
roupas e valores perdidos, e por soldadas, não con­
cordaram 08 commissarios portuguez e britanuico 
sobre a admissão d ’cstas verbas; recorreu-se pois ao 
arbitramento, e combinando o arbiti-o de Sua Ma­

gestade Fidclissima com o seu coliega portuguez, 
decidiu que as sommas i’cclainadas fossem concedi­
das, pois que 08 captores eram responsáveis pelas 
mesmas.

A  maioria do tribunal decidiu tambem que fos­
sem concedidas libras 2f)0 por indemnisaçoes espe- 
ciacs ao navio.

aA  19 dc fevereiro o tribunal pronunciou a sen­
tença, determinando que o cai)tor commander Old- 
liídd pagasse ao reclamante a quantia do G:147j5812 
róis ])clo valor da carga e propriedade ])erdida, 
pela demora o despezas do j»rocurador do recla­
mante; e determinou igualmente que o captor ])a- 
gasse as custas do processo, na importância de li­
bras 34,14,10.

Todavia a 21 dc fevereird, depois da sentença 
ter sido dada c lida no tribunal, c  entregue ao pro­
curador do reclamante, descobriu-se que havia sido 
omittida n’essa sentença uma verba para soldadasj 
que a maioria do tribunal tinha decidido fosse con­
cedida. No dia 23 o official do registo teve ordem 
pai-a emendar a sua minuta do processo feito em 
11 de fevereiro, com a inserção de palavras que 
mandassem que a verba soldadas, fosse concedida; 
0 considerando a maioria do tribunal no dia 29, que 
SC podia proferir uma segunda sentença, por isso 

' que a ]>rimcira não estava completa, em relação ao 
artigo 7.° do annexoB, deu instrucções ao official do 
registo para formular uma nova sentença pela som- 
ma de 281^2.50 réis, que havia sido oinittid<a na 
sentença dc 19 de fevereiro do 1859; a qual foi por 
consequência feita, c  junta ao processo, a 14 de 
março do 1859. O commissario dc sua magestade 
britannica apresentou um protesto contra a validade 
da segunda sentença, ao qual replicaram da mesma 
fórma o commissario e arbitro poríuguczes.

Kelativamentc ao estado dos negros libertos e aos 
seus progressos na educação religiosa e mecanica, 
os abaixo assignados tem sómente ,a declarar que 
até agora não tem sido emancipado negro algum 
por decreto d ’esta commissão m ix ta .= A lfrcd o  Dii- 
p ra t= G eorg e  F rèrG =F rcderic S u rtees= W il- 
liam Tasker Smith, official do registo.

Commissão mixta portiigueza e britannica. Cida­
de do Cabo, Cabo da Boa Esperança, 16 de iulho 
de 1859.

Está conforme. Secretaria d’estado dos negocios

estrangeiros, cm 10  de janeiro de 1860.= j5m i7m  
Achilles Monhvtrde.
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EXrO SIÇO K S R E  GADO

111.“ “ e cx.*"” sr. —  Tenho a lionra de passar ás 
mãos de v. ex.*’ a copia adjunta da acta do ju ry  da 
exposição do gado snino, que te\'e logar no dia 6 
do con-ente mez na praça da Alegria d esta cidade, 
cm cumprimento do decreto de 16 do dezembro de 
1852, e da deliberação da junta geral d este distri- 
cto de 8 de março d este anno; cuinprindo-me infor­
mar a V. c x .“ que a affluencia do gado ao mercado 
d ’este dia foi de inferior qualidade, não estando por 
isso nas eircuinstaneias de merecer algum dos pré­
mios marcados na referida lei.

l)eus guarde a v. ex.'^ Porto, cm 21 dc dezembro 
de 1 8 5 9 .-1 1 ! .“ “ e sr. Antonio dc Seiqia Pi- 
mentel, minritro c  secretario d ’cstado dos negocios 
das obras ]mblicas, commcrcio c industria.— O go- 
Ycniador civil, Visconde de Gouveia.

Anno do Nascimento dcNosso Senhor Jesus Christo 
de 1859, aos 6 dias do mez de dezembro do dito 
anno, n’esta cidade do Porto, e praça da Alogiáa, 
onde foi vindo o acbninistrador deste bairro, o ba­
charel Frederico Soares do Ancede, comigo João Pe- 
Pcrcira Baptista de Andrade, escrivão interino dc 
seu cargo, para o fim de dai'inos eumjirimcnto ao 
determinado na lei de IG de dezembro de 1852; 
sendo ali presente o ex .“ “ governador civi inte­
rino, d esto districto, e passando a nomear o jury, 
que ein virtude da mesma lei havia do conferir os 
prémios, que tivessem de ser conferidos aos cria­
dores do gado qué concorresse á expoeieão, foram 
de comraum aceordo nomeados par<a director da ex­
posição, Manuel Kibeiro de Almeida, lavrador pro­
prietário, morador em Campanhã debaixo; para se­
cretario do mesmo, José Pinto de França, pro]>rie- 
tario, morador no íogar dc Contmnil; Joaquim José 
de 1'rança, e José da Silva Couto, ambos da dita 
íreguezia dc Campanha, criadores de gado, c inais 
o veterinário Luiz Lias Branduo, morador na rua

do Bomfim. E  constituído assim o jury , e passando 
0 director do mesmo ao local previamente annun- 
ciado 2>ara a mesma exposição na dita praça da A le­
gria, 2)rocedeu-8C ao exame do gado, que n’clla foi 
a])rescntado, c tomados por cada um doa vogaes os 
ajuntamentos necessários, se recolheu o mesmo jury, 
e declarou unanimemente que não hdVia gado ali 
j)rcscntc que estives.se nas eireumstaucias de mere­
cer alguns dos prémios marcados na referida lei de 
16 de dezembro dc 1852. E  j ara constar mandou 
0 ex.™“ 2)residente lavrar esta aeta, que vae assi- 
gnada com o ex .“ “ jirosidente da ex .“ '‘ camara, 
administrador do bairro c mais pesso^ que com- 
])õem este jury. E  eu José Pinto de íVança, secre­
tario, a subscrevi. = A u gu sto  Cesar Cau da Costa, 
presidente =V Í8conde de L agoaça= F rcderico  Soa­
res de Ancede, administrador do i>rimeiro bairro 
=l\Iam icl Ribeiro de A lm oida=Joaquim  José de 
F ra n ça= J osé  da Silva C o iito= L u iz  Dias Bran­
dão.'

Está conformo= Porto c  administração do pri­
meiro bairro, 14 de dezembro dc 1 8 5 9 .= 0  escri­
vão, Manuel de Almeida Pinto Goni^alvea.

(coriA)

111.“ “ e ex .“ “ sr.— Teniio a honra do pór na pre­
sença de V. ex.* o maj)pa junto, contendo o resul­
tado da exposição do gado suino, que teve logar na 
villa de Ponte do Lima, no dia 12 d’este mez.

O expositor, a quem foi conferido o jaàmeiro jere­
mio, apresentou nm porco de raça ingleza, que, de 
todos os que tem sido ])remiados n’este districto, 
desde que conicçai-am a ter logar as exjwsiçOcs, é 
0 animal, talvez unico, que satisfazia perfeitaincnte 
á exigenda da lei; jwrque, pela sua grandeza e bel- 
loza das fôrmas, se tornava sobre modo nofâvel.

Segundo geralmeiite se observfj*, e corria entre 
08 criadores do gados, a cxj)ORÍção d’csta especie de 
aniinaes deve no futuro anno ser mais concoiTÍda, 
por isso que parecia cansar uma espccie dc emula­
ção (e é esse nm dos fins das exposições) a perfei­
ção do animal premiado.

Deu.s guarde a v. ex .“ Vianna do Castollo, 31 
de dezembro de 1859. =111.“ “ e ox .“ “ sr. ministro 
e secretario d estado dos negocios das obras jmblí- 
cas, commercio e industria. = 0  governador civil, 
Conde da Louza (D . João).

iJiil DISTRICTO D E VIAN N A DO CASTELLO
Exposição de gados celebrada no dia 12 de dezembro de 1859, em Ponte do Lima, na conformidade dos decretos de 16 de dezembro de 1852, e 2 de março de 1854
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Portugueza
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COR £  SIGN AES

Branco, com malhas arrussadas

Cintado de um lado, e calçado 
dc branco

METHODO D A  CRIAÇAO

Estabulação e pastos

Idcin

SUSTENTO

Batata crua e faiánha milha no verão, e cabaça 
crua com failnha no inverno.

Lavadura com farinha milha, e cabaça em todo 
0 tempo.

Secretaria do governo civil de Vianna do Castello, cm 31 dc dezembro de 1 8 õ 9 .= 0  secretario geral, M. J. Fernandes Thomaz. 
Está conforme. = 0  chefe da repartição, Podrigo de Moraes Soares.

ALFÂNDEGA MUNICIPAL DE LISBOA
Mappa da entrada, existência, e preços dos cereaes era janeiro de 1860, nos dias abaixo designados

TRIGO CEVADA UILHO CENTEIO FARINHA

Motos Ala- Moios Alq. Moios Alq. Moios Alq. Moios Alq.

•p,. m (Entrada, nacionacs...............
‘ ............ [Existência..............................

321 10 _ _ _ 1 5
4:190 39 1:965 27 2:435 28 1:090 37 352 53

q  Entrada, naciouaea...............
[Existência.............................

106 - — ... 16 1 18 1 38
4:179 47 1:933 15 2:378 24 1:091 55 331 23

P reços.............................................. 600 a 860 360 a 420 400 a 500 - -

Repartição de agricultura, em 11 dc janeiro dc =liodrigo de Moraes Soares.

TlUBUlVAL DE CONTAS
No processo de julgamento da conta da responsabilidade dc 

Theotonio José Botelho, como thesoureiro que foi da al- 
fandega de Monção desde julho de 1834 a janeiro de 1847, 
e de junho a setembro do mesmo amio, se proferiu no tri­
bunal do contas o aceordão do teor seguinte:

Aceordam. 08 do conselho na l.*' secção do tri­
bunal de contas: que visto o aceordão d ’estc tribu­
nal de 4 de novembro de 1854, pc-lo qual Theoto- 
nio José Botelho foi julgado devedor á fazenda pu­
blica, e condemnado a jiagar aos cofres do estado 
a quantia de réis, importaucia do alcance
em que se achou no processo da conta da sua res­
ponsabilidade, como thesoureiro da alfaudega de 
Monção no tempo decorrido desde o l . “ de julho de 
1834 a 17 de janeiro de 1847, e d o l . “ de junho a 
30 de setembro d ’este mesmo anno; visto o requeri­
mento a fl...., em queD . Maria das Dores Paschoal 
Machado, allegando e provando pelo recibo junto a 
fl...., ter feito entrega na recebedoria do concelho 
de Monção em 3 de dezembro do 1858 da referida 
quantia de 38 5̂ 4̂74 réis, importância do alcance do 
Bou primeiro fallecido manao Theotonio José Bote­
lho; pede se declarem extinctas com a responsabi­
lidade do thesoureiro da alfandega de Monção, no 
período de tempo indicado, as respectivas fianças, 
c  hypothecas; ouvido o conselheiro procurador ge­
ral da fazenda, que conveiu no pedido, julgam os 
representantes de Theotonio José Botelho quites 
para com a fazenda publica da responsabilidade 
que lho proveiii do exercício que aquclle teve dc 
thesoureiro da alfandega de Monção, no período de 
tempo acima declarado, e outrosira extinctas as 
fianças e desembaraçados os bons sujeitos á dita 
responsabilidade.

Tribunal do contas^ cm 20 dc dezembro de 1859. 
= C o rre ia  C a ld cira = S am p a io= --L ob o= R a iv aP e­
reira. = F u i  jmesente, Blanc.

Está conforme. =  Secretaria do tribunal de con­
tas, em 9 de janeiro de 1860. =  Caetano Francisco 
Pereira Garcez.

EDITAL
Levy Maria Jordão, doutor em direito, auditor junto 

ao ministério da marinha, socio eftcctivo da aca­
demia real das sciencias dc Lisboa, correspon­
dente do instituto de Coimbra, das academias im- 
periaes de Rheims e dc Toulousc, do instituto na­
cional da Suissa, da sociedade dos antiquários de 
Araiens, da histórica dc Alger, da academia de 
legislação dc Toulouse etc., e secretario do jury 
do concurso j)ara o provimento das cadeiras do 
curso superior dc letras.

Faço saber, em cumprimento da lei, c  para os 
devidos eflfoitos:

1-® Que 0 ju ry  do concuiw , procedendo na ses­
são dc 10 do corrente á votação sobro a admissão 
dos concorrentes ás cadeiras 4 .“ e 5.® do curso su­
perior de letras, acbnittiu como reunindo as habi­
litações legaes os srs. Joaquim Simões da Silva Fer­
raz, o D . José de Almada e Lancaster, concorren­
tes á 4.® cadeira— e os sr.s. Antonio Pedro Lopes do 
Mendonça— João Felix Pereira— c João Nepomuce- 
no do Seixas, concorrentes á 5.® cadeira.

2. “ Que os candidatos á 4.® cadeira devem tirar 
ponto no dia 17 do corrente para a 1.® lição, que 
será no dia 18; a 20 2)ara a 2.®, que será no dia 21; 
e a 23 para a dissertação, que será sustentada a 3 
de fevereiro.

3 . “ Que 08 candidatos á 5.® cadeira devem tirar 
ponto a 18 do corrente para a 1.® lição, que será 
no dia 19; a 23 para a 2.*, que será no dia 24; o 
a 20 para a dissertação, que será sustentada a 6 de 
fevereiro.

4 . “ Que os jDOntos liuo de ser tirados na sala da 
bibliotheca da academia real das sciencias ás 8 ho­
ras da manhã, c os actos hão de começar na mes­
ma sala ás 10 horas da manha, nos dias indicados.

5 . “ Que as dissertações hão de ser ajirescntadas 
ao secretario do jury  até ás 3 horas da tarde do dia 
anterior áquelle, cm que devem sor sustentadas.

6. “ Que cm todos os actos e termos do concurso 
sc observará o disposto no regulamento de 14 do 
setembro de 1859.

O que para constar mandou o jury  fazer publico 
por edital affixado nas j)ortas da academia, e j)u- 
blicado no Diário de Lishoa.

Academia real das sciencias dc Lisboa^ cra 11 de 
janeiro dc 18 G 0 .= D r. Levy Maria Jordão.

CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA
A  camara municij)al de Lisboa faz saber que ha 

dc dar dc arrematação em hasta juiblica no dia 16 
do corrente, pela uma hora da tarde, o fornecimento 
das ferragens c curativo do gado cm jncgado no ser­
viço da limpeza da cidade, convindo os preços que 
se propozerera. As pessoas a quem convier fazer o 
dito fornecimento podem comparecer nos paços do 
concelho, no referido dia e hora indicada, onde adia­
rão presentes as condições.

Camara, 10 de janeiro de 18G 0.= O  escrivão da 
camara, Nnno de Sá Pamplona.

HOSPITAL NACIONAL E REAL DE S. JOSÉ
A  commissão encarregada interinamente da ad­

ministração do sobredito hospital c annexos manda 
annunciar que no dia 18 do corrente mez, pelas 11 
horas, na sala das suas sesscões, ha dc contratar 
era praça publica, e por meio de jiropostas em car­
tas fechadas, que Imo de ser abertas n ’aquello acto, 
o foraecimento dos seguintes geiieros:

Toucinho jiara um anno,
Azeite por tempo de imi anno,
Arroz, manteiga o massas por tempo de tres me- 

zes.
As pessoas que houverem dc concoirer á sobre­

dita arrematação ajircsentarão as mencionadas pro­
postas no dia 10 do presente mez, n’osta contado­
ria, acompanhadas das amostras dos ditos generos, 
a fim dc serem jirc viam ente examinados pelo facul­
tativo que estiver do serviço na inspecção dos gé­
neros que entram para a despensa.

As condições para o fornecimento estarão paten­
tes no dia da apresentação das propostas.

----- A  commissão encarregada intorinamente da
administração do mesmo hosjiital o annexos manda 
annunciar que no dia 18 do corrente mez, pelas 11 
horas, na sala das suas sessões, ha de contratar cm 
praça publica o fornecimento de pão necessário para

sustento dos enfermos, por tempo dc quarenta dias, 
mediante as condições, que ostarão patentes n’a- 
quelle acto, e que desde já  podem ver-so na conta- 
(ioria do dito hosjátal.

Contadoria do hospital de S. José, 11 do janeiro 
de 18 G 0 .= O  official maior, Manuel Cesario de Araú­
jo  e Silva. _____ _

R E rA R T lÇ Ã O  DE S A ID E  DO EXERCITO
Previnem-se os srs. officiaes em commissão n’esta 

cajútal, que no dia 14 do corrente raez sc pagam 
na commissão de fundos da dita repartição, á Es- 
trclla, as importâncias do azeite e lonha foraecidos 
aos hospitaes militares no mez dc outubro ultimo.

FhnlO de janeiro d e l8 G 0 .= O  cirurgião em chefe 
do exercito, Francisco d'Assumpi^ão.

----- Pela administração central do correio de Lis­
boa se faz i)ublico que sairá para Gibraltar o vapor 
inglez D. Pedro.

A  correspondência será lançada na caixa geral 
até á 1 hora, e na da estação postal do TeiToiro do 
Paço até á tarde do dito dia.

-Pela administração central do correio de Lis-

INSTITL TO AGRICOL.V E ESCOLA REGIONAL
DE LISBOA

O instituto agrícola e escola regional de Lisboa 
ícm para vender alguns pés de amoreiras para plan­
tação.

As j ĵossoas que os j^ertenderem deverão dirigir-se, 
até ao fim do corrento mez sómente, ao director 
chefe de trabalhos do mesmo instituto,^que está au- 
ctorisado para os vender em globo, ou em lotes, co­
mo melhor convier aos compradores.

Secretaria do instituto agrícola e escola regional 
do Lisboa, cm 11 de janeiro de 18G 0.= P clo  secre­
tario, Henrique de Figueiredo.

o brigue Guilherme.
A  correspondência será lançada na caixa geral 

até ao referido dia, e na da estação jiostal do T er­
reiro do Paço meia hora antes d<a que ali for annun- 
oiada para a mala ser levada a bordo.

Administração central do coireio dc Lisboa, 11 do 
janeiro do 1 8 6 0 .= 0  administrador, Luiz José Bo­
telho Seàbra.

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
DE MARINHA

O conselho de administração de marinha ha de 
comprar cm hasta publica no dia 17 do corrente, 
pelo meio dia, na sala das suas sessões, 8 cascos 
dc vinagre tinto para consumo da armada. As pes­
soas a quem convier a venda do dito gencro quei­
ram enviar as amostras d’olle ao referido conselho 
até ás tres horas da tarde do dia 16.

----- N̂o dia 19 do corrente, pelo meio dia, na sala
das sessões do conselho dc administração do mari­
nha se ha de pôr do novo em arrematação, sobre 
a oíTerta de 405 réis cada quintal, toda a sucata de 
ferro existente nos depositos do arsenal da marinha.

----- 0  conselho de administração de marinha põe
a concurso pelo espaço de quarenta e cinco dias, 
começando a confiar da data da jmblicação do pre­
sente annuncio no Diário de lÂshoa, o fornecimento 
íRí vacea salgada nacional j)ara consumo das tripu­
lações dos navios da armada.

As pessoas a quem convier o dito fomecíimento 
mandarão as suas j^ropostas em cartas fechadas á 
secretaria do referido conselho até ao ultimo dia do 
mencionado prazo, a fim do que no dia immediato, 
á s l l  horas da manhã, cm acto juiblico, sejam aber­
tas as ditas propostas, e resolvido o que mais con­
vier aos interesses da fazenda.

Sala do conselho dc- administração de marinha, 
9 dc janeiro do 1800. = A uíwmo Joaquim de Cas­
tro Gonqalves, secretario.

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL DO CORREIO 
DE LISBOA

CARTAS E JORNAES RETIDOS POR FALTA DE SELLOS
Píira LíBboa

Domingos Ferreira Pinto— Joaquim José Ferrcira 
Veiga, José Francisco Gomes, Joaquina Maria do L i­
vramento Pereira— Manuel Pedro de Carvalho, Mi­
guel, Ministro da justiça, Maria da Conceição.

CARTA RETIDA FOR FALTA DE FRANQUIA 
r*ara N o w  iJodfort (E studos U nidos)

Francisco Luiz.

----- Pela administração central do correio de Lis­
boa se fiiz publico que sairá a 13 do corrente, para 
Londres, o vapor inglez Earsdon.

A  correspondência será lançada na caixa geral 
até ás 7^2 hor.as, e na da estação postal do Terreiro 
do Paço até ás 8 horas da manhã do dito dia.

Relatorio da epidemia da febre amarella em Lisboa, no 
anno de 1857, feito pelo conselho extraordinário de 
sande publica do reino, creado por decreto de 29 de 
setembro de 1857

(Continuado do n.® 8)
No dia 3 adoeceu na rua da Paz, n.“ 24, casa de 

malta, defronte da casa do primeiro atacado, imi 
aguadeiro que morreu.

No dia 4  adoeceu na rua da Cruz, n.° 43, onde 
já  tinha havido um caso, outra senhora, que se cu­
rou, e 110 mesmo dia no 3.“ andar da casa da rua 
da Paz, n.“ 53, onde já  tinha havido mais casos, 
houve outro que tambem se curou. Depois adoeceu 
na rua da Cruz, n.“ 82, um indivíduo empregado 
num a faliriea de vidros; e defronte, cm ii.“ 24, dif- 
ferentes jicssoas em casa do conselheiro Joaíjuim 
Manuel Constando, o (jual tambem foi victíiiia da 
ojjidemia. Esta casa correspondo j)clo lado de traz 
á da rua da Paz n.“ 57, onde tinha fallecido D o­
mingos Visita. Nesta rua, n.“ 45, e por esto mes­
mo tempo, eram atacadas diftbrcntes ])cssoas da fa- 
milia da viuva Martins, e ella mesma foi victima 
da moléstia.

A  epidemia, estendendo-so pelos prédios d ’ostas 
duas ruas, aonde esteve cm muita força, foi depois 
ganhando os Poiacs de íS. Bcmto, o Poço dos Ne­
gros, a rua da Flor da Murta, a de 8. Bento, espo- 
cialmento no seu lado oriental, os Cardacs de Je­
sus, a rua da Quintinha e a calçada da Estrella. 
Vciii tambem á rua da Esperança, dos Mastros, da 
Bica, do Conde, e travessa da Laranjeira, pene­
trando por esta direcção na rua da Horta Secea, do 
Loreto, da Emenda o do Alecrim, descendo pela 
Boa Vista e 8. Paulo a encontrar-se com a irradia­
ção do jirimitivo foco epidemico até ao Corpo Santo.

Outra irradiação do foco de Santa Catharina le­
vou a epidemia pelas ruas da Rosa c  do Carvalho, 
a todo 0 bairro Alto, jirolongandu-se a final pela 
Patriarclial Queimada, Rato, e rua.s visinhas, mas 
então ia já  muito enfraquecida.

No foco epidemico de Santa Catharina esuas irra­
diações não houve menos estragos que no primitivo 
da Ribeira Velha. Foram espccialmente as ruas da 
Paz, da Cruz, da Quintinha e da Esperança as mais 
devastada.s. E  digno dc reparo que o sitio da Bica, 
assim como a rua larga de S. Roque, e as outras 
que no anno anterior tinham sido atacadas de simi- 
lliante epidemia, fossem n’cste anno menos riagel- 
ladas.

Segundo o relatorio do dr. Cnzimiro Simão da 
Cunha, em uma população computada em 8:400 in­
divíduos, foram atacados na freguezia de Santa Ca- 
thariíia 1:227; na maior parto moradores na fre- 
guoziá, 0 resto ia ali trabalhar durante o dia. F o­
ram tractados na localidade 927, e remettidos para 
fórn, para hospitaes e para domicilios, 300. Dos in- 
dividuos tratados na freguezia curaram-sc 676, e 
fnlleccrara, segundo o mappa n.“ 10, 238. Dos in­
divíduos tratados cm domicilio, 500 o foram pelos 
soccorros públicos, 200 pelas sociedades de osceorros 
mutuos, e o resto á sua custa. Segundo os registos 
dos liosjntacs de febre amarcdla, foram ali recebi­
dos, procedentes da freguezia de Santa Catharina, 
200 doentes, dos qiiaes se curaram 103 e fallccc-

ram 97. A  mortalidade geral foi jjor conseguinte 
n’esta freguezia 335 (mappa n .“ 34). Esta fregue­
zia foi uma das que mais soffreu.

Na freguezia de S. Pedro em Alcantara houve 
tambem um pequeno foco epidemico. O primeiro 
caso veritícou-se a 21 de setembro em um indiví­
duo jirocedente da Ribeira Velha, que veiu adoe­
cer na rua do Alvito. O segundo caso foi o dc uma 
mulher que adoeceu na mesma rua, e tambem veiu 
de sitio inficionado na cidade baixa. O terceiro caso 
verificou-sc em um indivíduo que residia na n ia do 
Alvito, mas que frequentava muito os districtos já  
dominados pela epidemia. Só depois d ’estes casos é 
que se foram desenvolvendo outros nos indivíduos 
da localidade, sem que constasse haverem ti-azido a 
doença dc outros jiontos da cidade. A  epidemia do­
minou cmfim 0 sitio de Alcantara, tocou o seu má­
ximo desenvolvimento no fim dc outubro, para ter­
minar nos últimos dias de dezembro. D c 6:889 ha­
bitantes foram atacados 255, o que indica uma fra­
ca intensidade epidomica. Na parte da freguezia 
intra-muros houve 133 casos, dos quaes 41 foram 
remettidos para os hospitaes. Dos 92 que se trata­
ram em domicilio, curaram-se 87 e falleceram 5. 
Na parte d ’esta freguezia exti'a-muros houve 92 ca­
sos, 2 foram remettidos para os hospitaes, e dos 90 
restantes curaram-se 79 e falleceram 11. Effectiva- 
mento foi o sitio de Alcantara muito menos flagel- 
lado do que os da cidade baixa, Ribeira Velha, An­
jos e Santa Catharina, devendo notar-se que aquella 
localidade é uma das mais insalubi*es da capital pela 
sua situação baixa e visinha do Tejo e da ribeira 
de Alcantara, e pelas má.s condições da canalisação 
das ruas e das habitações. Este prcdommio de más 
condições hygienicas está cm relação certa c  cons­
tante com 0 maior numero de casos das doenças en­
démicas em Lisboa, espccialmente com as febres 
que apparcccm no verão e outono, as quaes fazem 
ali semjire proporcionalinente mais victimas do que 
nos outros districtos da cidade. O que se passou em 
Alcantara serve pois para mostrar como a epide­
mia ia estendendo a sua área e influencia, e ao 
mesmo tempo jjatenteia a falta de relações quanto 
ás causas locaes, para 2)roduzir as doenças endémi­
cas e a febre amarella; sendo no })rimeiro caso a 
influencia destas causas directa e jmoporcional á ex­
tensão e intensidade das doenças endemicas, o que 
não succedeu a respeito da febre amarella,- para a 
qual as causas locacs pareceu terem ura valor mais 
secundário.

A  epidemia, tendo sua origem e foco princi])al 
nas fregu(>zias da Só c  M.agdalona, ostendeu-se d’ahi 
jiara o norte da cidade, ás freguezias de S. Christo- 
vão, S. Lourenço, Soccorro c Anjos; para o poente 
ás freguezias de S. Nicolau, Santa Justa, S. Julião 
e Conceição Nova; })ara o nascente ás freguezias de 
S. João da Praça, e a todas as demais do bairro de 
Alfama.

Passou dejiois á freguezia dc S. Paulo, e chegou 
á de Santos para o poente, ganhando tambem j\ara 
0 norte as freguezias mais elevadas; mas n’cstas ul­
timas com menos intensidade.

A o mesmo tempo os focos ejúderaicos das fregue­
zias de Santa Catharina e dos Anjos faziam gran­
des estragos, c não menores do que os do foco pri­
mitivo.

Pondo do parte os focos epidemicos na rua da 
Paz, nos Anjos e em Alcantara, póde dizer-se que 
a marcha da ejjidcmia foi mui regular, e podendo 
predizer-se anticipadamente; pois que a passos len­
tos e successivamcnte caminhava de freguezia para 
freguezia, de rua para nia, e até de casa para casa, 
segimdo a sua proximidade e visinhança.

A  mesma regularidade tambem se peide notar nos 
focos epidemicos sccimdarios. A lem  disso .ijqíare- 
ciam casos isolados em toda a cidade, que pela 
maior parte orara procedentes dos sítios inficionados.

A  epidemia caminhou em geral do nascente ]>ara 
o })oentc. A  parte central da cidade, aonde a po- 
])ulação é mais densa, foi tambem a mais atacada. 
Para leste e oeste, ou nas suas duas extremidades, 
a cidade foi pouco vexada; e ainda menos para o 
lado do poente do que para o do nascente. Para o
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líldo do poente a fórma fortemente epidcmica ter­
minou na Esperança, e d’ahi até Alcantara só ap- 
parcccram casos isolados.

O litoral e cidade baixa foram muito maia ata­
cados do que as partes niais elevadas. No castello 
de S. Jorge o na Graça é certo que a epidemia íez 
bastantes victimas, mas foi nos soldados e grilhe­
tas, que levavam a moléstia dos focos de infecçiío. 
No Monto, Ponha de Erança, Arroios, Cruz do Ta- 
boado, S. Sebastiíto da Pedreira, Amoreiras, Es- 
trclla e Buenos Ayres houve poucos casos, e algu­
mas d’estas localidades foiçam quasi isentas. Tam­
bém ahi a população é menos densa, c  vivo geral­
mente em melhores condições hygienicas.

A  epidemia foi sempre em progressivo augmento 
desde agosto até 20 de outubro, em que so conta o 
máximo numero de atacados, 208. Diminuiu até ao 
ultimo do mez em que o numero dos atacados foi 
18Õ.

Então houve uma recrudescência, e o numero do 
dia 4 de novembro foi 2Õ9. Desde esse dia até ao 
íim de dezembro, em que se considerou terminada 
a epidemia, o numero de casos foi sendo cada vez me­
nor, mas com alternativas demais ed e  menos (map- 
pas n.“® 1, 2, 3 ,4 ) . Conservou-se sempre em força nas 
frreguezias primitivamente atacadas; comtudo no íim 
de novembro e principies de dezembro os casos nas 
freguezias da Sé e Magdalena já  eram poucos, mas 
ainda se apresentavam com bastante gravidade. 
N ’essas freguezias a emigração e a morte tinham 
diminuído muito a população, e grande parte da 
que existia já  havia sido atacada. Nos focos epide- 
micos não só maior numero de individuos era ata­
cado, mas os casos eram mais graves, mais fataes, 
c  a morte tinha logar mais rapidamente. Na tei^mi- 
nação da epidemia o numero dos casos diminuia ao 
mesmo tempo em todas as localidades: os casos eram 
menos graves, todavia appareceram até ao fim al­
guns gravíssimos e fataes.

O numero de casos do febre amarella oceorridos 
dentro da capital até ao fim do anuo, segundo as 
participações officiaes recebidas pelo conselho de 
saude, foi de 13:757. D ’cstes foram tratados em suas 
casas, segundo a participação dos facultativos assis­
tentes, 7 :842; e nos hospitaes especiacs 5:1G1, no 
hospital dos Mariannos 580, no da Estrella 3, no 
da marinha 50, no de S. José 54, no do Rilhafolles 
45, e na Misericórdia 12; total destratados nos hos­
pitaes 5:915.

O numero dos doentes de febre amarella, trata­
dos nos differentes hospitaes e estabelecimentos, de­
ve reputar-se exacto; o nnmero porém dos doentes, 
tratados em domicilios, deve reputar-se muito in­
ferior ao verdadeiro; porque resultando elle das par­
ticipações mandadas ao conselho por poucos facul­
tativos, e quasi exclusivamente pelos delegados e 
sub-delegados de saude, faltam ainda muitos casos 
observados por outros facultativos da capital, os 
quaes contra o preceito expresso da lei, e das re- 
commendações do conselho, não deram parte dos 
que oceorreram na sua pratica. Este nmnero por­
tanto deve ser muito grande, pois consta que houve 
facultativo que tratou mais de 200 doentes n’esta 
epidemia, sem que d ’isso désse conta ao conselho. 
Falta também o numero exacto dos casos oceorri­
dos em domicilio até ao dia 15 de setembro, em que 
começaram as participações officiaes com regulari­
dade.

Não foi portanto possível obter os elementos ne­
cessários para calcular cxactamentc qual o numero 
de individuos que a epidemia atacou. IMas fazendo 
um calculo baseado sobre as informações e elemen­
tos estatísticos que se pôde alcançar, póde dizer-se 
que n’esta cjndemia foram atacados, em maior ou 
menor grau, aproximadamente 18:000 individuos 
dentro da capital, e calculando também aproxiina- 
dainentc a população de Lisboa em 200:000 habi­
tantes, póde julgar-se que quasi adcoiiTm. parto í1 ’ g s -  

ta 2)opulação foi mais ou menos atacada pela m o­
léstia reinante: 1  jw a  1 1 .

O çonselho de saude não só não teve pai'ticipação 
nem conhecimento official de muitos doentes trata­
dos na pratica civil, mas ainda d’aquellcs de que 
houve particijíação foi esta em muitos casos incom­
pleta, faltando algumas das declarações necessárias 
para a formação de quadros estatísticos, em que de­
vem ser designadas as condições sociaes dos indi­
viduos atacados. Estas faltas não foram um aconte­
cimento j)articular a esta epidemia e a esta capital, 
tem tido logar em quasi todas as grandes cidades e 
capitaes na oceasião de grandes epidemias; e os re­
latórios e estatistioas, que então se tem publicado, 
denunciam essa deficiência. Se todavia o conselho 
receber de futuro informações que possam esclare­
cer mais alguns pontos importantes da historia e da 
estatística da epidemia, fará delias ojiportuna pu­
blicação em appendice a este relatorio.

O numero dos fallecidos da moléstia na capital, 
de que o conselho teve conhecimento, durante a epi­
demia’ ó de 5:652; a saber: 3:466 mortos em do­
micilio, que constam dos bilhetes mortuários; 1:932 
nos hospitaes cspeciaes; 118 no hospital dos Marian­
nos; 3 no hospital da Estrella; 17 no hospital da 
marinha; 34 no hospital de S. José; 10 no hospital 
de Rilhafolles; 1 na Misericórdia; 34 nas jirisões do 
Limoeiro e Aljube; 17 enterrados no cemiterio dos 
inglezes; 11 no dos alemães; e 9 no dos hebreus.

A  proporção da mortalidade para a população é 
como 1 para 35 ,4  proximamente. A  proporção da 
mortalidade para o numero dos atacados, rej^utados 
em 18:000, é como 1 para 3,18.

Dos bilhetes mortuários, pertencentes aos falleci­
dos em domicilio, podem-se extrahir importantes ele­
mentos estatísticos, 2’ orque n’esses documentos se 
contêem as condições sociaes e individuaes dos fal­
lecidos. E  0 mesmo póde dizer-se a respeito dos li 
vros do registo dos doentes tratados nos diversos 
hospitaes e cstabeleeimentos. Cada uma d ’estas clas­
ses de individuos será objecto de considerações es­
peciacs. Os bilhetes mortuários são na verdade os 
documentos estatísticos mais exaetos que o conselho 
pôde obter da historia particular da epidemia na 
pratica civil, faltando-lho os elementos necessários 
para mna estatística geral, que comimehendesse os 
individuos tratados em domicilio que se curaram.

Pelos mappas extrahidos d esses bilhetes mortuá­
rios, existentes no conselho dc saude, consta que até 
ao fim de dezembro houve 3:466 mortos de febre 
amarella cm doentes tratados em domicilio. N’este 
numero faltam casos que os facultativos se não atre­
veram a classificar de febre amarella, por não te­
rem apresentado todos os symptomas que a cara- 
cterisam; faltam outros, ainda que poucos, que fo­
ram sepultados sem bilhete mortuário; mas em com­
pensação é provável que n’esse numero total se in­
cluam alguns que não eram dc febre amarella, e 
que na força da epidemia, e attenta a disposição 
dos espíritos jiara ver em todos os doentes alguma 
cousa da moléstia reinante, foram julgados como 
taes.

Dos 3:466 fallecidos de febre amarella em domi­
cilio, 2:061 pertenciam ao sexo masculino e 1:405 
ao feminino. A  proporção entre os dois sexos está 
como 146 homens para KX) mulheres, ou como 
1,46 para 1.

O numero dos fallecidos de cada um dos sexos 
nos diífercntes mezes, que durou a moléstia, consta 
do map2)a n.® 2 .

O numero de homens atacados cm todo o decureo 
da ejndeinia foi maior do que o das mulheres; isto 
mesmo se verá na estatística extrahida dos registos 
dos hosjntaes. E  a j^roporção da mortalidade foi 
mais favoravel para as mulheres do que j)ara os 
homens, sem que se comprehenda bem a causa dessa

IDADES FALLECIDOS

Dc 31 a 40 auiios...................................................... 675
603
594
542
373
326
453
125
41

4
28

3:466

« 51 n. 60 . ..............
,  41 a 50 ................................................................
„ 21 a 30 ...............................................................
„ 61 a 7 0 ...............................................................
„ 11 a 2 0 .........................................................
u 71 a 8 0 ...............................................................
» 1 a 1 0 .........................................................
a 81 a 9 0 .............................................................
» 91 a 100..............................................................

Ignora,-se.....................

Ainda que a mortalidade absoluta foi maior nos 
adultos, se se attender comtudo á proporção rela- 
tivea da população nas difícrcutes idades, ver-se-ha 
que a mortalidade foi muito maior nas idades avan­
çadas, e muito pequena nas primeiras idades.

Dos 3:466 fallecidos, 1:483 eram solteiros, 1:356 
casados, 611 viúvos, não se podendo saber o estado 
civil de 16. O numero dc cada um dos sexos nos 
tres estados foi o seguinte (mappa n.® 7 ) :

ESTADOS HOMENS UUI.UEUES

Rnltpim.a............................  . . . . 876
960
213

607
396
398

nfl.afl.fln?!...............................................
Viúvos........................................................

differença; pois que, se por um lado os homens se 
expunham mais nos focos de infecção, principal- 
mente no começo da epidemia, por outro lado as 
mulheres, encerradas em casa e tratajido os doen­
tes nas localidades inficionadas, não estavam me­
nos expostas aos seus ataques.

Esta desproporção entre os individuos atacados, 
com relação a cada um dos sexos, tem-se notado 
nos paizes onde a moléstia é frequente c endomica, 
tendo-so dado d ’csto facto uma explicação apj)am i- 
tcincntc })Iausivel, mas insufiiciente. N estes iiaizcs 
são os esti’angoiros, e jirincipalmentc os rccem-chc- 
gados, na maior parte as victimas d,a moléstia rei­
nante; os naturaes ou não são atacados, ou o são em 
muito menor grau, c menos gravemente. Entro os 
estrangeiros a projiorçãò do sexo masculino para o 
feminino é muito grande; e ainda se deve acres­
centar que as trijiulações dos navios ancorados nos 
portos são Gspecialmentc atacadas. Estas duas ra- 
sÕes não colhem no caso presente, pois que a mo­
léstia era nova para toda a po]mlação, e as trijyi- 
lações nora são numerosas em Lisboa, nem foram 
cspccialmcnte atacadas.

Examinando a idade dos fallecidos, acha-se que, 
dividido 0 curso regular da vida em períodos dc 
10  annos, a moléstia atacou as differentes idades 
na seguinte ordem (mappas n.®* 5 e 6):

A  proiiorção dos dois sexos, cm quanto ao esta­
do civil, foi a seguinte:
Nos solteiros......... 14 homens para 10 mulheres.
Nos casados............24 homens jiara 10 mulheres.
Nos v iú v o s ............5,3 homens para 10 mulheres.

D e modo que nos solteiros e casados conservou- 
se a regra de maior numero de atacados e lallcci- 
dos no sexo masculino do que no feminino, nos viu- 
vos, porém aconteceu o contrario.

E  para lamentar que não haja estatística da po­
pulação de Lisboa em referencia ás idades, esta­
dos, profissões, e outras condições sociaes dc seus 
habitantes; para se poder melhor julgar da propor­
ção em que elles foram atacados em relação a essas 
mesmas condições. Cumpre porém notar no caso 
presente, j)clo que acontece em outras partes, e pelo 
que a rasão e as regras estatísticas ensinam, que 
em uma cidade maritiiua o numero das viuvas é 
maior do que o dos viúvos; e que estes passam mais 
frequentemento a segundas núpcias do que aqucllas.

I ’ara aprooiar dovidamente a influencia das oc- 
cupações sobre a predisposição a contrahir a molés­
tia, c  a ser victima d’clla, foram as differentes pro­
fissões e officios reunidos era nove grupos, fazendo- 
se em cada um d ’ellcs as divisões mais adequadas ao 
assumpto dc que se trata, o reservando ainda fazer 
alguma nota especial sobre as profissões que aj^re- 
sentaram durante a epidemia alguma particulari­
dade notável (mappas n.®® 8 e 9).

Na profissão agrícola só se encontram 4  indivi­
duos, 0 que não admira, visto quo a epidemia se 
passou na cidade e no centro delia.

Nas j)rofissões iiidustriacs acliam-se 700 indivi­
duos fallecidos, entre os quaes só 3 mulheres. A  c i­
fra é avultada scin duvida, ])orém o numero dos 
individuos empregados em officios mechanicos em 
Lisboa é muito grande, e pela maior parte habitara 
nos sitios da cidade quo foram accommettidos pela 
epidemia. Não foi possível, por motivos já  mencio­
nados, saber a relação do numero de individuos ata­
cados e mortos em cada jirofissão, com o numero 
total dos que a exercem na capital; vê-se 2)orém quo 
a profissão em geral teve uma influencia muito pe­
quena, se alguma teve, em comparação do logar da 
habitação, oxi d ’aquelle era que essa profissão so 
exercia.

Eneontra-sc maior numero de individuos mortos 
nas industrias de madeira do que na dos ractaes, 
que passam por mais nocivas, sem quo so possa sa­
ber 0 motivo d’estc facto. Dos 155 mortos 34 eram 
marceneiros, e n’estes o logar da habitação teve uma 
decidida influencia; 60 oram caíqiinteiros, e ainda 
para estes póde servir a mesma cxifiicação; 19 eram 
carpinteiros de machado e empregados no arsenal. 
Vê-se pois que não era a natureza da industria que 
tinha a princii)al influencia sobre a frequência da 
molcgtia n’esta classe.

Nos individuos, que trabalhavam cm oljras de 
couro e sola, acha-sc também uma avultada cifra, 
108; principalmente formada por 89 sapateiros, c 
] ) o r l2 correeiros. Oofficio dc sapateiro occu}>a gran­
de pessoal, que habita jicla maior parte nos logares 
mais vexados pela ejudemia. Ecuinjjre declarar quo 
debaixo dc cada uma das denominações, que desi­
gnam os differentes officios, não só se comprehen, 
dem os mestres e proprietários das lojas e offieinas- 
como tambem os officiaes c aj)rcndizcs.

fCmitinua.J

NOTICIAS^DO REINO
CONTINhiME

Porto— A  velocidade do rio Douro tem gradual­
mente diminuido, c a agua baixado constantemonte 
ao seu nivel, diz o Commercio do Porto. No dia 7 
a velocidade da corrente foi de 15800 metros cm 
quanto que hontom foi de 12000, e hoje ajjresenta- 
se com a velocidade do 9256 metros.

A  agua que no dia 7 chegou a esfiir 1,2 do m e­
tro acima do preamar de aguas vivas tem constan­
temente descido, achando-sc hoje ásO*/^ da manha 
0 ,3  do metro, já  abaixo.

Se novas chuvas se não succederem, é do crer 
que em poucos dias o rio esteja no seu estado re­
gular ; comtudo a apparencia do tempo, c  a cir- 
cumstnncia de terem os barómetros descido nova- 
mente, fnzem diividar ura pouco que ellc so con­
serve tão l)oni, como se chegou a esperar á visfii 
do hello dia dc sahbado.

----- No boletim do governo civil encontra-sc a
seguinte nota estatística do movimento da roda dos 
expostos, relativo ao mez de dezembro findo:

Existiam uo principio do mez 2:213 expostos.

— Entraram por exposição 138 —  por passarem á 
criação do seceo 22 .— Saíram por fallceimento 64

á
criação do seceo 22 .— Saíram por íallceimento 64 
— ])or entrega aos pais 4— por findar a criação 84 
— ficaram existindo no íim do mez 2:221.— Falle- 
ccram dentro da roda, do difterentos moléstias, 28.

NOTICiAS ESTRANGEIRAS
Recebemos folhas do Madrid até 8 do corrente e 

dc Paris até 5.

O governo hespanhol recebeu do theatro da guerra 
um despacho telegraplúco, com a noticia de que em 
consequência do mau tempo se achavam interrom­
pidas as operações militares.

Alem do despacho a que ailiidiraos acima, os jur- 
naes hespanhoes jmblicain os seguintes

DESPACHOS TELEGKAPIIICOS
----- Despachos dados pela Correspondência de Es­

pana.
Londres, 7 de janeiro— O Times oceupa-so da de­

missão do ministro dencgocios estrangeiros da Fran­
ça, e sustenta que esse acontecimento indica que o go­
verno francez vae sendo mais liberal na questão da 
Italia. O mesmo jornal diz tambem que a Inglaterra 
não pennittirá que os seus ministros façam coia o 
imperador dos francozes uma alliança ofiensiva coil- 
tra as outras nações. •

Como foi adiado o congresso, o príncipe Gorts- 
ehakoíf resolveu não sair ainda de S. Petershurgo.

Na Inglaterra, é opinião geral que o congresso não 
terá logar, parque a mudança ministerial, que teve 
logar cm França, prova que so insiste nas idéas 
emittidas no folheto, c que a Inglaterra e a França, 
de commiun aceordo, reconhecerão na Italia os fa­
ctos consummados.

Dizem as correspondências de Roma que foi man­
dado collocar na i’elação àoindex expurrjatorio o fo­
lheto intitulado o papa e o congresso.

Consta, pelas ultimas noticias da índia, que os in- 
glezcs fizeram prisioneiros 2:000 rebeldes ò 5 dos 
seus chefes.

Paris, 7 —  O jornal official francez anmmcia que 
0 secretario da embaixada ingleza fica encarregado 
dos negocios da legação, durante a ausência do em­
baixador. Como não é costume screra jmblicados no 
Moniteur annuncios d ’csta ordem, os jornalistas com- 
raentain a seu modo a declaração feita no jornal of­
ficial.

A  Indé'pendançe Belge diz ser provável quo a 
França conceda á Inglaterra a anncxação dos du­
cados ao Piemonte, comtanto que o governo inglez 
aceeda á abertura do Isthmo de Suez.

O aixctor do folheto= «  f7emocr«c2«= V a c h c r a t , 
foi coudemnaclo a ura auno de prisão e multa, o edi­
tor a um mez dc prisão c multa, e o impressor obri­
gado só ao jíagamento da multa.

Dos últimos despachos telcgraphicos de Vieuna 
deprchende-se que j>roduziram má impressão n’cssa 
cidade os boatos de que se desistia do congresso, c 
de que a França e a Inglaterra, de comraum aceor­
do, }-)retendem decidir a questão italiana, sem que 
sejam consultadas as outras nações.

Na Ilaya, os ministros da fazenda c reino pedi­
ram as suas demissões. A  questão dos caminhos dc 
ferro foi, segundo ijarccc, acau sad ’essa resolução.

IXGLATERRA
A  despeito do sensível melhoramento das rela­

ções entro a França c a Inglaterra, a opinião pu­
blica continua a instar pelo desenvolvimento que 
possa dizer respeito aos armamentos e despezas na- 
cionaes. N ’uin jantar quo nltimamcnto teve logar 
em Oxford, sir Cardvell, primeiro secretario pela 
Irlanda o membro do gabinete, emittiu, com ener­
gia, a sua opinião a o s s e  . respeito. Elle deposita in­
teira confiança nas intenções pacificas do imperador 
dos francezes, e crê até que a paz não será altera­
da: «nós gosamos, disse cllo, de uma harmonia cor­
dial com todas as nações da terra, c  por conseguinte 
a nossa situação nacional não é só dc paz, mas é 
até do segurança. Porém isto não basta para que 
deixemos dc attender ás lições da experiência, c ás 
sabias advertências que os acontecimentos passados 
nos fornecem.» Tal é, com cffeito, o argumento dc 
que SC scrv^cm os homens doestado dc todos os par­
tidos na Inglaterra, para explicarem os trabalhos 
feitos cm todos os pontos fortificáveis, e igualmcnte 
a energia que so tem desenvolvido, c os esforços 
que se tom posto em jiratica, em todos os ramos do 
serviço militar c maritimo. (La Pressc.J

----- Sua magostade a rainha dc Inglaterra resol­
veu abrir em pessoa o parlamento. (E l Eia.)

SUÉCIA
As cartas e jornacs recebidos ultimaraente da No­

ruega dão noticia do que se continuavam a desen­
volver os planos de independência, instando-se jior 
uma completa separação da Suécia. A  viagem do 
rei Carlos X V , em novembro ultimo, e a sua re­
cente habitação cm Christiania, não conseguiram 
exercer influencia alguma nos desejos manifestados 
})ola dieta, o pela maior parto dos altos funcciona- 
rios da administração noruegueza.

Na actualidade pcdc-sc a suppressao das funeções 
do governador geral, como inute^ e ao mesmo tem­
po gravosas jjara o paiz. Um deputado da fraeção 
democrática da camara propoz se decretasse a men­
cionada suppressao, sondo esto |)rojccto adoptado 
pela asseinbléa. Em vez do governador geral, ou 
vice-rei, a dieta quer que se institua na Noruega 
uma administração especial composta dc quatro ro- 
l^artições; fazenda, reino, guerra e justiça, cada 
uma com seu chefe ;'i frente, os quaes reunidos se 
encarregarão do governar o reino cin nome do so­
berano.

A  constituição noruegueza de 1815, ado2>tada de­
pois da insurreição, só concede ao rei um veto sus- 
pensivo^ e determina que todas os resoluções da ca­
mara, ajiprovadas jior maioria cm tres sessões con­
secutivas, adquirirão á terceira votação força dc 
lei. No grave debate porém que hoje se agita, o 
governo sueco invoca o artigo 1 1 2 .® da constitui­
ção, que parece apidicar unicamente o veto suspen­
sivo ás leis ordinárias, c  não ao caso ]irescnte em 
que se trata do introduzir jna lei fundamental de 
1815 uma essencial modificação. Sustenta por con­
sequência 0 gabinete do Stokolmo que o consenti­
mento do rei da Suécia scinl indispensável para ter 
validade o voto da camara, com respeito á aboli­
ção das funeções do governador geral.

Facilmente se comjjrehcnde dej)ois d ’isto, que na 
excitação cm que se acham os ânimos, estando as 
relações entre ps dois reinos prezas apenas por um 
dehil fio, so oneontrom n’esto momento essas rela­
ções mui próximas a interromper-se, tanto mais 
que no parlamento da Noruega já  sc chegaram a 
l)ronunciar algumas j)alavras no sentido de deela- 
rar guerra á Suécia.

TURQUIA
As ultimas correspondências dc Constantinopla 

confirmam a noticia da modificação que iiltima- 
mente teve logar no ministério ottomano. Mehemed- 
Rusclidi-Pachá Ibi nomeado grão-vizir, cm logar do 
Mehcd-Kubrisli- Pachá. (La Presse.)

----- No dia 23 dc dezembro ultimo, a corveta
sueca Irncn, commandada pelo cajiitão Tarscn, anco­
rou no porto de Constantinopla, tendo chegado do 
Christiania, e era ultimo logar dc Malta. E  a pri­
meira vez quo ura navio d ’essa naçao visita a capi­
tal da Tui’quia. F oi a pedido do ministro de Suécia,

que a Poria concedeu a licença necessária jmra que 
quo a Ii’nen podesse ali ancorar. (La Patrie.J

EGYPTO
As correspondências dc Alexandria dão como po­

sitiva a noticia dc quo sua alteza o vice-rei do E gy- 
pto vae diminuir cm proporções consideráveis o ef- 
fectivo do seu exercito, que, augmentando successi- 
vamente, assumiu as jjroporções do 33:000 homens. 
Essa (Iceisão bascia-sc n’um jirincipio de economia, 
c na consideração dc que nenhuma circumstancia 
política exige que o Egypto tenha aetualmcnte o 
seu exercito cm pé de guerra. (Ixi Patrie.J

ESTADOS UNIDOS
Transcrevemos hontem um despacho telegraphico 

com a noticia do que ehegára á Nova Orleans M. 
Mac-Lanc, portador do tratado aceito e assignado 
por Juarez, no dia 14 de dezembro ultimo.

As vantagens, que os Estados Unidos tiram d ’cssa 
convenção, são realmcntc importantes. Elles obtem 
para os seus nacionaes que residem no M éxico o 
exercício da liberdade religiosa a mais completa, e 
a isenção dc impostos de toda a ordem. Para as fa­
zendas alcançam o direito de transito franco e neu- 
tralisado no isthiiio de Tchuantepcr do Rio Grande 
em Mazattar, do Arisona em Gaaymas; para os 
exércitos, a faculdade dc atravessarem o Jlexico e 
Sonora, indo jjara os Estados do Pacifico. Final- 
niente, se os americanos soffrcrem qualquer insulto, 
e SC as auctoridades mexicanas não tiverem força 
2)ara os proteger, a União terá o direito"'do intervir 
e dc desembarcar os seus soldados. Era esta ultima 
a condição clastica a que Juarez não queria acee- 
der.

Em compensação, os Estados Unidos passam ao 
M éxico um recibo de 2.(XX):000 i>iastras, como 
pagamento de divida, c promettem pagar a Jua­
rez, em metal sonante, igual quantia, apenas o  tra­
tado for ratificado pelo senado de Washington. Resta 
saber se Juarez chegará a receber essa quantia, o 
cjue não é provável. ÍMuemon continua fazendo pro­
gressos inmicnsos: pela segunda vez derrotou o ge­
neral Degollado, destruiu metade do seu exercito e
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tomou-lho toda a arfilheria. Aetualmcnte nem ura 
só general constitucional sustenta a campanha em 
defeza das cidades do littoral. (La Presse.J

NOTICIAS COIVIIVIERCIAES
ALFANDEGA DO 1‘ ORTO

Tfecoita da nlfiindojra de 1 a 5 de janeiro........... 16:718^600
Idem no dia 7 ........................................................ ’  3;491ál615

20:210^275

MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUARDENTES 

Janeiro, 6

MAMFESTADO 1>ARA UEl'OSlTO
Pipas A!m. Can.

Vinho.....................................................................  15 -
MANIFESTADO P^UIA CONSUMO

Pipas Alm. Can.
V in h o .................................................................... -  9 6
Dito verd e ...........................................................  -  4

Segundo o varejo a que sc acaba de proceder, pela alfan- 
dega d’esta cidade, nos annazens cm Villa Nova e Porto, o 
deposito de vinhos uo dia l . “ do corrente era o seguinte:

Pipas Alm. Can.
Vinho dc 1.“ qualidade...............................  70:906 2 4
Dito de 2.® d ita ............................................ 353 1 9

71:259 4 1
Aguardente.................................................... 1:100 13 7

Total........... 72:359' 17 8

PRAÇA DO PORTO, 9 DE JANEIRO
METAES

Compra Veíirta
Peças de S^OOO^a prata.............................  7S980 8,^000
Onças hespaiiholas— a oiro...........................  15^200 15^300
Ditas mexicanas —  a o ir o .............................  láálXKJ 14^200
Soberanos— a prata.......................................  4#490 4^500
Ouro cerceado —  a o ir o .................................  1)ÍS980 IJlUOO
Patacas hespanliolas —  a })rata...................  ^940 ÍS9G0
Ditas brazileiras —  a prata...........................  í 920 ^950
Ditas mexicanas —  a prata............................... í920 ^950
Prata em barra — a o iro ................................... Í l2 5  iíl26
Cinco francos —  a oiro....................................... iJ880 £900

( Commercio do Porto.)

MOÇAMBIQUE
Relação official das embarcações mercantes de toda a especie, pertencentes a esta praça, 

com designação dos seus proprietários, e com referencia ao 1.® de janeiro de 1859

AHJIAÇUK3
NOMES

t)A3 EUliAKCAÇÕES
TONELADAS

Brigues . . .  |
Lccticia.....................
Estrella dc Damão.. 
Amizade....................

176,50
136
92
81

Palhabotes.| Doî t Tviiiàos........... 74
Patacho... 

Hiates . . . .

Vestal........................ 93
Aguia.........................
Fiiippiuo...................
Esperança................
Bfi.'» Vía.from

76
76
36
25,50
66

Chalupas.. 

Pangaios..

Maria José ............... 54
U lysses.....................
Boa Noticia..............
Flor de Matibaue... 
Fortuna de Á fr ica ..
Ajal dc Jajiga..........
Aventureiro..............
Dourado....................

10
13,60
5,33

91
18
19
32,30

D esejo.......................
Africano....................
Prnvííloiipin..

10
10
22,40

Felicidade................
Estrella de Sancus..
Favor.........................
Sc Deo.s Quizer........
Feliz União..............
Flor do Lunibo........
EoHpúlflflr»

16
12
10
14
16
10,90
10

Flor de iloçambique 
Fortuna de Á fr ica .. 
Fnto Iteinano............

14,60
16,30
13

Bateis........ /
Vinte e um de Jan.® 
1 )ois Irmãos..............

22,50
50,80

União......................... 12
Palmeira...................
I''lov do m ar............
Se Deos Quizer........
.\rnfo

23.20
14.20 
15,90 
31,30 
16Santaque...................

Fior de Ainpapa.. . .  
Triumpho da Inveja 
Tetina.......................

21,10
16
18

Am iiia....................... 25,50
29,60
20,55
13,40
10,20
19

Estrella do M ar.. . .  
Diamante..................
Fortuna de Á fr ica .. 
Flor do M ar.............
Dois Aniiffos.

Lanchas.. .  |
Se Deos Quizer........
Querendo Deos........
l^ariche....................

19
8,20
5

B atel. . . . . . Flor de Ampapa,. . .  
Taiira.........................

14
4

Lanchas.. .  | Matijageraca............ 4
Flor do M ar............ 7

MOMES DOS P B O PaiE X A B IO S

Mussagy Vallegy.............................
Idem....................................................
Sarfudiue Gulamo...........................
Mussagy Vallegy.............................
Aiuade Gulam o...............................
Ibramo Bay Vallegy.......................
Joào da Costa Soares......................
Phlippino Manuel dc Sousa D ias..
Ismael Mamud Faquir...................
Naridás Canaquidaz.......................
Joào da Costa Soares.....................
Herdeiros de Mauuel A u td a  Fous .*
Maria Rosa da Eucaruação..........
Salehande Caialehaude...................
llaugy Jiva.......................................
Salymo Biny Salhno.......................
Scmochaude Quessangy..................
Joào da Costa Soares.....................
Issufo Amado Gulamo....................
Cândido de Sousa Machado............
Mamude Badnidine.........................
Aia Aia Biny Abdulcadir............
Damador Bovanidas.......................
Cassamo Bay Abdulcadir..............
Govaude Isachande.........................
Gulamo Amande Renderá.............
Gulamo Maniade.............................
Selemaue Abuxamo.........................
Gulamo A m ade...............................
Capurchanc Rupuchane.................
Abduli-emaiie Gulamodiny.............
Amade. Giilaoio.................................
Idem....................................................
Idem...................................................
Ahuba-...............................................
Cheque AinuBsa...............................
Jaraochane Vauemaly.....................
Curgy Damador...............................
^Vmade Gulamo...............................
D. Effigenia A . de Mello Castellâo
Proçotamo Damador.......................
Pedro Antoiiio Rodrigues...............
Paiiachande Talaf^uechande...........
Cazir Amado Gulamo.....................
Amade Gulamo................................
Herdeiros de José da Silva Carrão 
Gulamo Ussene Vallegy M ottá...
Irachane Guerdor...........................
Faustino Philippe de Oliveira.. . .
Laquimichande rrem ogy...............
Machambo Mussa D ady.................
Abdulreinane Sayde A n ly ............
Vericliande Nateu...........................
Maraade Gulamo Renderá............
Idem....................................................
Ibraliimo Ornar.................................

SEBVIÇOS EU QUE BE EUPBEOAM

Emprega-so na navegação aos' portos 
do sul da provincia e para a índia na 
monção

Idem para os portos de N. e S. daprov.® 
lidem para a Índia.................................

[idem para os portos do S. da provincia

Idem para os portos do N. da provincia

Moçambique, 19 cie julho de 1859. = i l « ío n io  Maria Guedes, inspectòr do arsenal e capitão do porto.

PREGO MEDIO DOS GENEROS NOS MERCADOS 
REGULADORES

DISTRICTO DE COIMBRA
CANTANJIEDE

Semana finda cm 3 do dezembro
Trigo mouro ou branco, alqueire...................................  £610

a íremez, dito.............................................................  £000
» mourisco, dito................ : ....................................... £580

Milho branco, dito............................................................  £450
» amarcllo, d ito ........................................................  £440

Ceuteio, dito........................................................................ £600
Cevada, d ito ......................................................................  £400
Fcijào mocho, dito............................................................  £480

» branco, dito............................................................ £440
» amarcllo, dito........................................................ £440
» frade, dito..............................................................  £320

Fava, dito........................................................................... £800
Batata, dito........................................................................ £200
Vinho, alumde..................................................................... l£600

Semana finda cm 10 do dezembro
Trigo mouro, alqueire......................................................  £680

» treinez, dito.............................................................  £640
» mourisco, dito.........................................................  £580

Milho branco, dito............................................................  £440
» amarello, d ito........................................................  £440

Feijáo mocho, dito........................    £480
» branco, dito............................................................  £480
» amarello, dito........................................................  £460
» frade, dito..............................................................  £360

Cevada, dito.......................................................................  £340
Fava, dito............................................................................ £480
Batata, dito........................................................................  £210
Vinho, almud(^..................................................................... l£800

Semana finda em 17 de dezembro
Trigo mouro, ahjucirc......................................................  £680

» tremez, d ito ...........................................................   £640
u mourisco, d ito ........................................................ £580

Milho branco, d ito ...........................................................  £440
» amarello, d ito ......................    £440

Cevada, dito......................................................................  £340
Feijão mocho, dito............................................................  £480

» branco, d ito ..........................................................  £480
X amai-ello, dito.......... .............    £4GU
» frade, dito..............................................................  £340

Fava, dito...............................•'......................................... £480
Batata, d i t o ......................................................................  £210
Vinho, almude.................................................................... l£800

Semana finda em 24 de dezembro
Trigo mouro, alqueire...................................................... £700

s tremez, d ito ...........................................................  £700
» mouriaco, dito...................................    £600

Milho branco, d i t o ..........................................................  £450
» amarello, d ito ..................... ................................... £440

Cevada, dito........................    £340
Feijão mocho, d ito ...........................................................  £480

» branco, dito............................................................  £520
» amarello, dito..................   £480
» frade, dito.......... ...................................................  £400

Fava, d ito............ .........................    £480
Batata, d ito ......................................................................  £220
Vinho, almude............................   1£900

Semana finda em 31 de dezembro
Trigo mouro, alqueire......................................................  £700

u tremez, d ito ............................................................  £700
» mourisco, d ito ........................................................  £600

Milho branco, dito............................................................  £450
» amarello, d ito........................................................  £440

Cevada, d ito ......................................................................  £340
Feijão mocho, dito............................................................  £480

» branco, dito...........................................................  £520
» amarello, dito........................................................ £480
» frade, dito.............................................................. £400

Fava, dito..........................................................................  £480
Batata, d it o ......................................................................  £220
Vinho, almude..................................................................... l£900

COIMBRA

Semana finda em 3 de dezembro
Trigo tremez, alqueire....................................................  £600

M branco, dito............................................................  £580
» mourisco, d ito .........................................................  £580
» gallego, d ito ..........................................................  £580

Milho branco, dito............................................................  £420
« amarcllo, dito........................................................  £400
» iiainço, d i t o ..........................................................  £480

Arroz caroHno, arroba...................................................... 1£850
s do Maranhão, dita.................................................. 1£550
» da índia, dita.......................................................... 1£150
» de Setúbal, d ita ...................................................... 1£200
a da terra caroHno, d i t a ..........................................1£100
» » redondo, d i t a .......................................... 1£150

Centeio, alqueire..............................................................  £440
Cevada, dito....................................................................... £320
Feijão branco, d ito ..........................................................  £440

» rajado, dito............................................................  £400
» vermelho, d ito ......................................................  £500
» frade, d i t o ............................................................  £320
» ervilheiro, d it o ....................................................  £480

Chicharo, dito..................................................................... £280
Fava, d i t o .........................................................................  ^ 8 0
Batata, d ito ......................................................................
Azeite, almude (2 alnueires)............................................3£300
Vinho, d i t o . . . . . . . . : ..........  UGOO

Semana finda em 10 de dezembro
Trigo tremez, alqueire.................................................... £600

» branco, d ito ..........................................................  £580
a mourisco, d i t o ......................................................  £580
>• gallego, d ito ..........................................................  £580

Milho branco, dito............................................................  £420
a amarello, d ito ........................................................  £400
n painço, dito............................................................  £580

Arroz carolino, arroba...................................................... I£8õ0
» do Maranhão, d ita ..................................................1£550
a da índia, d ita .......................................................... 1£150
» do Setúbal, d ita ...................................................... 1£200
» da terra carolino, dita............................................1£100
» )> redondo, dita............................................ I £ lõ 0

Centeio, alqueire..............................................................  £á40
Cevada, d ito ......................................................................  £320
Feijão branco, dito............................................................  £440.

" rajado, dito............................................................  £400
» vermelho, dito........................................................  £500
» frade, dito..............................................................  £320
» ervilheiro, d ito ....................................................

Chicharo, dito..................................................................... £1280
Fava, dito........................................................................... £480

Ayuntamiento de Madrid
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Batata, d ito ...........!•••.•“ ■.......................... ...........
Azeite, almude (2 alqueires).........................................
Viuho, d ito ........................................................................

Semana finda em 17 de dezembro

m o
3iíi200

Trigo tremez, alqueire...................................................
• branco, d i t o  ...................................^58o

mourisco, o ito ...........................................  $ 581)

u
u
»
»

» gallcgo, d ito ..........................................................
Milbo branco, dito............................................................

» amarello, dito........................................................
» painço, dito............................................................

Arroz carolino, ................................................................  la o iv
» do Maranhão, dita
» da índia, dita........................................................
» de Setúbal, d i t a . . . . ...........................................
» da terra carolino, d i t a ....................................... ;
» B redondo, dita..........................................

Cevada, dito. ....................................................................... g 2 0
reijfto branco, d ito ..........................................................

,  rajado, d ito .............................................................  ^ 0 0
a vermelho, d ito ......................................................... ^ ^ 2
» frade, dito........................................................... ’•
9 ervilheiro, dito......................................................

Chicharo, d i t o ..................................................................

Azeite, almude (2 alqueires).........................................
Vinho, d ito .......................................................................... 1^*5^

Semana finda em 24 de dezembro
Trigo tremez, alqueire....................................................

» branco, d i t o . . . . ....................................................
« mourisco, dito........................................................
» ga llego,d ito ...........................................................  |5|0

» amarello, d ito .........................................................  ^^^0
» painço, d i t o . . . ....................................................... W

Arroz carolino, arroba....................................................
do Maranhão, d ita ...................................................
da índia, dita........................................................
de Setúbal, d ita ....................................................
da terra carolino, d ita .......................................

» redondo, dita.........................................
Centeio, alqueire..............................................................
Cevada, d ito ......................................................................  g^O
Feijão branco, d ito ..........................................................

9 rajado, dito...........................................................  g 2 0
a vermelho, d ito ......................................................
» frade, d i t o ............................................................
» ervilheiro, d i t o ....................................... ..

Chicharo, d it o ..................................................................
Fava, dito..........................................................................  ^
Batata, dito.................... ...................................................
Azeite, almude (2 alqueires).........................................
Vinho, dito........................................................................

Semana finda em 3 i de dezembro
Trigo tremez, alqueire..................................................  î dOO

» branco, dito............................................................
» mourisco, dito........................................................
» gallcgo, d ito ..........................................................

Milho branco, dito.............................................................
B amarello, d ito ........................................................
B painço, d i t o . . ........................................................

Arroz carolino, arroba ....................................................
do Maranhão, d ita ........................................................ 2a
da índia, d ita........................................................
de Setúbal, d ita .........................................   J g -A
da terra carolino, dita.........................................

» redondo, d ita ............................................l^íl^O
Centeio, alqueire..............................................................
Cevada, dito......................................................................
Feijão branco, dito...........................................................  ^” 2

rajado, dito_........................................................... ^ ^ 2
vermelho, dito.......................................................  »'^xx
frade, dito..............................................................  gJ O
ervilheiro, d i t o ....................................................  ^222

Chicharo, dito.................................................................... g fO
Fava, d ito ...................................................................   g 4 0
Batata, dito..................... .̂.................................................
Azeite, almude (2 alqueires)............................................°^Ha2
Vinho, dito...........................................................................1|700

CONDEIXA
Semana finda em 3 de dezembro

Trigo tremez, alqueire.................................................... ^G20
)) branco, d ito .. .  .....................................................  ^??2

Milho branco, d i t o ..........................................................  g l )
» amarello, d ito .......................................................

Centeio, dito....................................................................... g 8 0
Cevada, dito......................................................................
Feijão branco, d ito ..........................................................  ^” 2

Fava, dito...........................................................................
Batata, d ito .......................................................................

Vinho, d ito ........................................................................
Semana finda em 10 de dezembro

Trigo tremez, alqueire ....................................................  g ^ 2
5390 
5380 
5480 
5290

Feijão branco, d it o .........................................................

B frade, dito.............................................................. g “ 2
Chicharo, d i t o ..................................................................
Fava, dito..........................................................................  g j x
Batata, dito........................................................................
Azeite, almudo..................................................................
Vinho, d ito ........................................................................

Semana finda em 17 de dezembro
5640

Feijão frade, d ito ......................     5300
Fava, d ito ......................................    5400
Batata, d ito .......................................................................  5160
Vinho, almude..................................................................  15920

Semana^finda'em.17 de dezembro
Trigo tremez, alqueire....................................................  5650

n branco, dito............................................................ 5600
Milho branco, dito............................................................  5440

» amarello, d ito ........................................................ 54W
Centeio, dito.......................................................................  540()
Cevada, d ito ......................................................................  ^?22
Feijão branco, d ito ..........................................................  5 !iw

B vermelho, d it o ...................................................... 5500
u rajado, d i t o .................................    540*1
u frade, d i t o ............................................................  5240

Fava, dito..........................................................................  51W
Batata, d it o ......................................................................  5160
Vinho, almude..................................................................  15920

Semana finda em 24 de dezembro
Trigo tremez, alqueire....................................................  56(W

» branco, d i t o ..........................................................  5560
Milho branco, d i t o ..........................................................  5430

« amarello, dito....................................    5400
Centeio, d i t o .....................................................    5360
Cevada, d ito ...................................................................... 53W
Feijão branco, d ito .......................................................... 5i550

» vennellio, d ito ...................................................... 5550
M rajado, d it o ..........................................................  5500
» frade, d it o ............................................................  5240

Fava, d i t o ......................................................................... 5280
Batata, d ito ....................................................................... 5160
Vinho, almude..................................................................  15920

Semana finda em 31 de dezembro
Trigo tremez, alqueire....................................................  5600

» branco, d i t o ..........................................................  5510
Milho branco, d i t o .....................................   5440

D amarello, dito........................................................  5400
Centeio, d i t o ....................................................................  5400
Cevada, dito......................................................................  5360
Feijão branco, d ito .......................................................... 5600

»

»
»

»
M
U

ICO, dito .. 
vermelho, dito

Semana finda em 24 de dezembro
Trigo tremez, alqueire......................................................  5600

» brauco, dito............................................................  5630
Milho brauco, dito............................................................. 5440

» amarello, d ito ......................................................... 5420
Feijão branco, dito............................................................  5540

9 amarello, dito........................................................  5500
B vermelho, d ito ...................................................... 5500
9 rajado, dito............................................................  5480
9 frade, dito............................................................... 5400

Centeio, dito....................................................................... 5500
C’cvada, dito....................................................................... 53W
Grão de bico, d i t o . ..........................................................  5660
Cbicliaro, dito......................    5320
Batata, d ito ....................................................................... 5280
Arroz carolino, dito..........................................................  5960

9 redondo, dito..........................................................  5900
u rajado, dito........................................   5840

Azeite, almude.................................................................... 45800
Vinho, dito..........................................................................  25400

Semana finda em 31 de dezembro
Trigo tremez, alqueire....................................................  5600

» branco, dito............................................................  5630
Milho branco, dito............................................................  5440

B amarello, d ito ........................................................  5420
Feijão branco, d ito ..........................................................  5540

amarello, dito........................................................  5500
vermelho, d ito ......................................................  5500
rajado, dito............................................................  5480
frade, dito..............................................................  5^10

Centeio, dito.......................................................................  5500
Cevada, d ito......................................................................  5300
Grão de Inco, d ito............................................................  5660
Chicharo, dito....................................................................  5320
Batata, d ito ......................................................................  5 2 ^
Arroz carolino, dito..........................................................  5960

» redondo, d ito .......................................................... 5900
9 rajado, d ito............................................................  5840

Azeite, almude..................................................................  458(.K)
Vinho, d ito ......................................................................... 25400

PENELLA

Santos, para as ilhas do Cabo Verdo, com telha, ti­
jo lo  c niais géneros; 18 pessoas de tripulação e 6 
passageiros, que são: Francisco Maria Barboza Pit- 
ta, empregado publico; João Luiz Fcniandcs de 
Aguiar, estudante, portugiiczes; M. Enahoiy, M. 
Seruia, A . Bcnhalcy, J . AVahnon, negociantes he­
breus.

Estes dois últimos navios foram registados hon- 
tem, 0- saírom hoje tendo-sc demorado na enseada 
de Paço de Arcos.

Bordo do vapor Infante D . Luiz, cm frente de 
Bolem, cm 11 de janeiro de 1 8 0 0 .= / .  / .  Cecília 
Kvl, capitão-tenente, command.antc.

U
»

»

rajado, dito

B A líK A  DO DOURO
(Boletim do telegrapho da foz do 11 de janeiro de 1860)

D ia  lO
Kão entrou nem saiu embarcação alguma.
Fora da barra ficam as mesmas embarcações de 

hontem, excepto o hiatc.
O mar estií um tanto agitado.
O vento esteve ENE. brando, agora E. regular. 
O rio Douro csbl quasi no seu estado regular.

ASSOCIAÇÃO FRATERNAL DAS ARTES ANNEXAS 
AO CULTO DE S. JORGE

É  convocada a asscmbléa geral para terça feira, 
17 do corrente, pelas oito horas da noite, p.ara pro­
ceder á eleição dos cargos de que se compõe a mesa 
da asscmbléa geral. Lisboa, 9 de janeiro dc 1860. 
=Jacinto José da Costa, secretario.

branco, dito 
Milho branco, dito 

9 amarello, dito
Centeio, dito..............
Cevada, dito

5430
5420
5480
5280
5440

Trigo tremez, alqueire....................................................
B brauco, dito............................................................  *̂̂ “ 9

Milho branco, dito........................................................
9 amarello, dito....................................................

Centeio, dito..................................................................
Cevada, d ito ..................................................................
Foijão branco, dito...........................................................

*  t m
...........................  5320

..........    5500
...............................  5240

.................................  35000
........ .................................................  15400

B frade..............................................................
Chicharo, d i t o ..........................................................
Fava, dito...................................................................
Batata, d ito ..............................................................
Azeite, almude..........................................................
Vinho, dito.................................................................

Semana finda em 24 de dezembro
5630
5610
5430
5420
5480
5280
5440
5420

Trigo tremez, alqueire.................................................
u branco, dito.........................................................

Milho branco, dito........................................................
B amarello, d ito .....................................................

Centeio, d ito..................................................................
Cevada, d ito ..................................................................
Feijão branco, dito.........................................................

9 raiado, d ito ........................................................
9 fr.ade, dito..............................................................  ^ ô a

Chicharo, d i t o ..................................................................  g l ®
Fava, dito........................................................................... g^O

Vinho, dito.........................   1^300
Semana finda em 31 do dezembro

Trigo tremez, alqueire.................................................... ^ ^ 9
» liranco, dito............................................................  5620

Milho branco, dito............................................................  g 4 0
9 amarello, d ito ........................................................  ^ 7̂ 9

Centeio, dito......................................................................
Cevada, d ito ......................................................................  ^!íVa
Feijão branco, dito............................................................  5440

9 rajado, dito............................................................  5420
u frade ......................................................................  5340

Chicharo, dito....................................................................  5320
Fava, dito...........................................................................  5480
Batata, d ito ....................................................................... 5280
Azeite, almude................................................................ • 35200
Vinho, d ito .....................................................   15100

MIEA
Semana finda em 3 de dezembro

Trigo tremez, alqueire.................................................... 5 6 ^

Milho branco, dito............................................................  5420
9 amarello, d ito ........................................................  5400

Centeio, dito....................................................................... 5400
Cevada, d ito ...................................................................  5320
Feijão branco, d ito ..........................................................  5520

9 vermelho, d ito ...................................................... 5520
9 raj.ado, dito............................................................  5460
8 frade, d i t o ............................................................  5260

Fava, dito........................................................................... 5400
Batata, dito............ ..........................................................  5170
Viuho, alm ude..................................................................  15420

Semana finda em 10 do dezembro
Trigo tremez, alqueire....................................................  5600

a branco, dito............................................................ 5.580
Millio branco, dito............................................................  5430

9 amarello, d ito ........................................................  5410
Centeio, d ito......................................................................  5400
Cevada, d ito ...................................................................... 5320
Feijão branco, d i t o .......................................................... 5.500

9 vermelho, d ito ......................    5500
u rajado, d ito ...................................   5460

...................................  5600
.......... .................................................  5560

frade, dito.............................................................. 5260
Fava, dito..........................................................................  5380
Batata, d ito ......................................................................  5160
Vinho, almude.....................................................    15920

MIllAXDA DO COEVO
Semana finda em 3 de dezembro

Trigo branco, alqueire.................................................... 5620
Milho branco, d i t o ..........................................................  5430

9 amarello, dito........................................................ 5420
Centeio, d i t o ....................................................................  5500
Cevada, d ito ......................................................................  5480
Feijão vermelho................................................................  5540

a branco, d it o ..........................................................  5520
B rajado, dito............................................................  5430
« fra d e ..................    5390

Fava, dito....................    5620
Batata, d ito ......................................................................  5240
Azeite, almude..................................................................  25800
Viuho, dito........................................................................  I 58OO

Semana finda em 10 de dezembro
Ti-igo branco, alqueii*e....................................................  5600
Milho branco, d i t o ..........................................................  5450

9 amarello, dito........................................................  5440
Centeio, d i t o ..................................................................... 5540
Cevada, d ito ......................................................................  5 g 0
Feijão vermelho, d ito ...................................................... 5510

8 branco, (íito .......................................................... 5500
8 rajado, d i t o .......................................................... 5420
9 frade, d it o ............................................................  MOO

Fava, dito..........................................................................  56OO
Batata, dito....................................................................... 5220
Azeite, almude..................................................................  35000
Viuho, dito........................................................................ 15900

Semana finda em 17 de dezembro
Trigo branco, alqueire.................................................... 5620
Milho branco, dito...........................................................  5480

9 amarello, d ito .......................................................  5470
Centeio, d ito ........................................................................ 56OO
Cevada, dito......................................................................  5500
Feijão vermelho, d ito .....................................................  5520

9 branco, d i t o .........................................................  5500
9 rajado, d i t o .........................................................  5430
9 frade, dito ...........................................................  5400

Fava, dito............................................................................  5600
Batata, d ito ........................................................................  5200
Azeite, almude.................................................................... 35000
Vinho, dito...........................................................................15900

Semana finda em 24 de dezembro
Trigo branco, alqueire.................................................... 5640
Milho branco, d i t o ..........................................................  5480

9 am arello................................................................  5470
Centeio, d i t o ......................................................................  5600
Cevada, dito........................................................................  5500
Feijão vennelho, d ito ......................................................  5520

B branco, dito.........................................................  5500
B rajado, d ito .......................................................... 5430
9 frade, d ito ............................................................ 5400

Fava, dito............................................................................. S600
Batata, d ito ......................................................; .............. 5200
Azeite, almude..................................................................  35200
Viuho, dito........................................................................ 25OOO

Semana finda em 31 de dezembro
Trigo branco, alqueire.....................................................  5640
Milho branco, d i t o ..........................................................  5470

9 amarello, d ito ........................................................  5460
Centeio, dito........................................................................  5560
Cevada, dito...........................................................    54o0
Feijão vermelho, d ito .....................................................  5520

9 branco, d ito ..........................................................  5500
9 rajado, d i t o ..........................................................  5430
B frade, dito..............................................................  5400

Fava, dito.......................................................................... 5600
Batata, dito........................................................................ 5220
Azeite, almude...................................................................  35300
Vinho, d ito .........................................................................  25000

m o n t e -m Ór  o  v e l h o

Semana finda em 3 de dezembro
Trigo tremez, alqueire.....................................................  5500

B branco, d ito............................................................ 5630
Milho brauco, dito............................................................ 5440

9 amarello, d ito........................................................  5420
Feijão branco, dito........ ................................................... 5540

a amarello, dito........................................................ 5500
9 vermelho, d i t o ...................................................... 5500
9 rajado, dito...............*...........................................  5480
8 frade, dito..............................................................  5320

Centeio, d ito ...................................................................... 5500
Cevada, dito......................................................................  5300
Grão de bico, d ito ............................................................  5660
Chicharo, dito....................................................................  5320
Fava, dito..........................................................................  5400
Batata, dito........................................................................  5220
Arroz caroliuo, dito.......................................................... 5960

B redondo, dito..........................................................  5900
9 rajado, d ito ............................................................  5840

Azeite, almude..................................................................  45800
Vinho, dito........................................................................  25400

Semana finda em 10 de dezembro
Trigo tremez, alqueire....................................................  5600

9 branco, dito...........................................................   5630
Millio brauco, dito............................................................  5440

9 an;arollo, dito........................................................ 5420
Feijão branco, dito............................................................  5540

» amarello, dito........................................................ 5500
» vermelho, dito........................................................ 5500
B rajado, dito............................................................ 5480
a frade, dito..............................................................  5320

Centeio, d it o ..................................................................... 5500
Covada, dito......................................................................  5300
Grão de bico, dito............................................................ 5660
Chicharo............................................................................  5320
Fava, dito..........................................................................  ^400
Batata, d ito ......................................................................  5220
Arroz carolino, dito.......................................................... 5960

» redondo, d ito .......................................................... 5900
» rajado, dito.............................................................  5840

Azeite, almude..................................................................  45800
Viuho, d ito .......................................................................... 25400

Semana finda em 17 de dezembro
Trigo tremez, alqueire.............................   5600

9 branco, dito............................................................ 5630
Millio branco, dito............................................................  5440

» amarello, dito.........................................................  5420
Feijão brauco, dito............................................................  5540

9 amarello, d ito ........................... ............................
9 vermelho, dito........................................................ 5 ’ ""
9 rajado, d ito ............................................................ 5480
9 frade, dito................................................................ 5320

Centeio, dito......................................................................  5500
Cevada, d ito......................................................................  5300
Grão dc bico, d ito ............................................................ 5660
Chicharo, dito....................................................................  5320
Fava, dito..........................................................................  5400
Batata, dito.......................................................................  5220
Arroz carolino, dito.......................................................... 5960

9 redondo, dito.......................................................... 5900
9 rajado, d ito ............................................................  5840

Azeite, almude....................................................................458OO
I Vinho, dito......................................................................... 25400

Semana finda em 3 de dezembro
Trigo tremez, alqueire.................................................... 5620

9 branco, dito............................................................ 5580
Milho branco, dito............................................................ 5360'

9 amarello, d ito ........................................................ 5390
Centeio, dito.......... ...........................................................  5480
Cevada, d ito ......................................................................  5370
Feijão branco, dito............................................................  5500

9 rajado, dito............................................................ 5470
9 frade, dito.............................................................. 5420

Cliicharo, dito.................................................................. • 5 3 ^
Fava, dito..........................................................................  5560
Batata, d ito ......................................................................  5240
Azeite, almude..................................................................  35200
Vinho, d ito ..................   25000

Semana finda em 10 de dezembro
Trigo tremez, alqueire.................................................... i5600

u branco, dito............................................................  5570
Milho brauco, dito............................................................  5370

9 amarello, d ito ........................................................ 5390
Centeio, d ito......................................................................  5520
Cevada, dito....................................................................... 5360
Feijão brauco, dito...........................................................  5520

9 rajado, dito............................................................ 5480
» frade, dito..............................................................  5400

Chicharo, dito.................................................................... 5330
Fava, dito..........................................................................  5560
Batata, d ito ......................................................................  í3p40

Viuho, d ito.......................................................................... 25000

Semana finda em 17 de dezembro
Trigo tremez, alqueire....................................................  5620

9 brauco, d ito ...........................................................  5580
Milho branco, dito............................................................ 5420

9 amarello, d ito ........................................................ 5 ^ 0
Centeio, dito......................................................................  5=’20
Cevada, d ito ......................................................................  5360
Feijão branco, d ito ..........................................................  5530

9 rajado, dito............................................................ 5480
9 frade, dito..............................................................  5400

Cliicharo, dito...................................................................
Fava, d ito .......................................................................... 5570

Azeite, almude..................................................................  35200
Viuho, d ito .......................................................................... 25000

BARRA DE SETÚBAL 
Dia 10 de janeiro de 1860

( d e s p a c h o  T E L E C ilU U m iC o)

EMBARCAÇÕES ENTRADAS

Pauline, escuna franccza, dc Morlaíz, em lastro.
Elise, barca noniegueza, de Malaga, cm lastro.
Joven Margarida, bateira portugueza, do Lisboa, 

com cncommendas.
Novo Feliz, hiatc portuguez, dc Lisboa, com vá­

rios geiieros.
Vasco da Gama, hiatc portuguez, dc Lisboa, com 

madeira.
Nova Piedade, hiatc portuguez, de Lisboa, com

ASSOCIAÇÃO FRATERNAL DE BARBEIROS, AMOLADORES 
£ CABELLEIREIROS

a.® AVISO

Por ordem do sr. presidente da asscmbléa geral 
ú convocada esta para o dia IG do corrente, pelas 
oito horas da tarde, na casa da mesma associação, 
rua do Crucifixo, u.® 22 , 2 .® andar, para continua­
ção dc trabalhos de muito interesse.

Sala da associação, 10 de janeiro dc 18G0. =  O 
2.® secretario, I. 31, C. Freira,

varios géneros.
Oliveira 3.®, hiatc portuguez, de Lisboa, com va­

rios géneros.
EMBARCAÇÕES SAIBAS

Boa Ventura, cahique portuguez, para a Ericcira, 
com arroz.

Senhora do Rozario, cahique portuguez, para Villa 
Kcal do Santo Antonio, com sardinha-s.

BARRA D A  FIGUEIRA 
Dia 10 de janeiro de 1860

( d e s p a c h o  TELEnUAPIIICo)

Não entrou nem saiu, nem fóra da barra se avista 
embarcação alguma.

Mar um pouco agitado.
Vento NE. bonançoso.

BARRA DE AVEIRO 
Dia 10 de janeiro de 1860

( d e s p a c u o  t e l e g r a p u i c o )

lío jo  não -entrou nem saiu embarcação alguma. 
O mar agitado. Vento NO.

BARRA DE YIAN N A DO CASTELLO 
Dia 10 de janeiro de 1860

( d e s p a c h o  t e l e g r a p u i c o )

Não entrou nem saiu embarcação alguma. 
Mar chão, tempo duvidoso, arajo pelo SE.

NOTICIAS SCIENTIFICftS
O B SE U V A T O IU O  M E T E O IlO bO G IC O

DO

BARRA DE CAMINHA 
Dia 10 de janeiro de 1860

( d e s p a c h o  t e l e g r a p u i c o )

Não entrou nem saiu embarcação alguma. 
Eicaram fóra da barra tres hiate.s e um cahique. 
Vento calmoso e 0 mar mii ])ouco agitado. 
I^irecção geral dos telegraphos do reino, em 1 1  

do janeiro de 1800, = 0  dircctor geral, / .  B. da 
Silva,

N A  E S C O L A  P O L Y T E C IIN IC A

1
0
M

BAROMETRO
( p r e ssã o )

t h e b m o m e t r o

(t e m p e r a t u r a )
rsYeimoBiETRO

( h u m id a d e )
ANEMOMETUO

( v e n t o )

< ílillimetroa Gráos C. Por 100 Rumoa

9 m. 752,07 9,3 91,2 NE.

3 t . 751,30 12,5 86,6 SE.

INSPECÇAO DOS INCÊNDIOS
111.“ ® sr.— Participo a v . s.® que a 11 do corrente 

raez, jicla lYg hora da noite, as torres do signal 
aimunciaram 0 incêndio, quo se tinha manifestado 
na fuligem da chaminé de um forno, constriiido na 
loja do prédio n.® 49, sito na rua dos Canos. Os 
soccorros foram promptos, c  0 fogo brevemente cx- 
tincto. Deus guarde a v . s.® Lisboa, 11 de janeiro 
do 18 G 0 .= Ill.“ ® sr. vereador do pelouro dos incen- 
dios. = 0  engenheiro encarregado da inspecção gera^ 
dos incêndios, Joaquim Jxdio Pereira dn Carvalho.

AVISOS
D IA  10.

Maxima— temperatura............................................. 12®,0 C.
M inim a........................................................................  ^ >2 9
f. l do noite.......................................................... 8 ,5
020“ ®jdedia........................................................  8,0
Chuva (udoinetro)................................................• 1 ,9  Mil.
Evaporação (vaporimetro).......................................  2 ,2  9

Altura barométrica correcta.
Altitude do barometro 95,1 metros.
Temperatura á $(mhra.

ASSOCIAÇÃO DO THEATRO DA RUA DOS CONDES
A  dirceçuo faz constar a todos os srs. accionis- 

tas que pertenderem camarotes para as quatro ré­
citas do carnaval, que podem dirigir-sc até ao dia 
20 do corrente mez á secretaria da mesma dircc- 
ção, a fim dc inscreverem os seus nomes na respe- 
ctiva relação.

----- A  direcção convida aos srs. accionistas a man­
darem declarar as suas moradas na secretaria da 
mesma direcção, a fim de não ficarem prejudicados 
nas regalias que lhes são conferidas pelo n.® 0 .® do 
artigo 24.® dos estatutos.

P U B L IC A Ç O E ^ IT T E R A R IA S
REVISTA COATEllPORAAEA DE PORTCGAL E DO BRASIL
Publicou-se 0 n.® 0 deste jornal, contendo os se­

guintes artigos:— Estudo hiographico, do sr. L . A . 
Kebello da iSilva, pelo sr. Andrade Eerrcira.— Ou­
tro casamento, romance pelo sr. Camillo Castello 
Branco.— Ldia, ])oesia do sr. Bulhão Pato.—  Uma 
viagem, pelo sr. J. Horta. —  Chronica, pelo sr. E . 
Biester.— Acompanham esto numero duas gravu- 
as, uma é o retrato do sr. Rchcllo da Silva, pelo sr. 

Sousa, da academia das bellas artes.

0 QUE HA DE SER 0 MUNDO NO ANNO 3 0 0 0 ?
Edição nitida, impressa em papel do mais superior, 

c illustrada do um graúdo numero de gravuras
Publicou-sc a 1.® c  2.®-caderneta desta chistosa 

obra, a primeira n’cste gencro quo appareceu em lin­
guagem })ortngueza.

A  pulilicação continua regiilarmente, saindo ca­
da semana iima caderneta dc 4 folhas. Aceitam-se 
ainda assignaturas na rua dos Calafates n.® 113, nas 
lojas do costume, c em casa dos correspondentes nas 
principaes terras do reino. Preço p.ara os assignan- 
tes 20 réis por folha; a obra completa 800 réis. D e­
pois de concluída, o preço será augmentado para a 
venda avulsa.

ANNUNCIOS

ALFANDEGA GRANDE DE LISBOA
No dia 13 de fevereiro proximo futuro, pelas 

onze horas da manhã, haverá leilão n’csta alfande- 
ga, 0 qual constará dc uma porção de ramos de co­
ral em bruto: o quo se faz luiblico para chegar ao 
conhcchiicnto das pessoas a quem convier.

MOVIMENTO MAIUTÍMO
BARRA D E LISBOA 

Dia 11 ds janeiro de 1860
EMBARCAÇÕES ENTRADAS

Milau, paquete inglez a vapor, capitão W . An- 
derson, de Livei^ool em 4  dias, cora fazendas e 
mais géneros a G. A . Hancock & Comp.®; 31 pes­
soas dc tripulação e 4 passageiros. Destina-se para 
03 portos do Mediterrâneo, c vem aqui receber car­
vão.

Estrella de Odemira, hiatc portuguez, mestre J. 
Soeiros, arribado (por causa do tempo) de l õ  mi­
lhas ao sul do Cabo do Espichei em 5 horas, com 
a mesma carga e tripulação com que saiu d ’oste 
porto no dia 10 do corrente, com destino para Villa 
Nova dc Milfontes.

D. Estephania, paquete portuguez a vapor, capi­
tão J. C. de Scnna, dc Mossamedes em GO dias, dc 
Benguclla em 56, dc Loanda cm 39 72 > Ambriz
38 Ygj c das ilhas de S. Thomé em 33 Yj» S. 
Thiago dc Cabo Verde cm 10 Yg e de S. Vicente 
cm 14, com urzclla, cera e mais generos á compa­
nhia União 3íercantil; 47 pessoas de tripulação, 11 
malas c  23 passageiros.

Villa da Praia, barca portugueza, capitão F . G. 
dos Anjos, da ilha de S. Thiago de Cabo Verde em 
18 dias, com semente de purgueira a J. B. Burnay; 
IG pessoas de tripulação, 1 inala e 9 passageiros, 
quo são: Francisco Ceardozo de Mello, com 3 pes­
soas do familia, José Maria Fui'tado, proprietários; 
Pedro d’Alcantara Pessoa dc Ainorim, negociante; 
Carlos José de Abreu, Antonio Pedro Silves Fer- 
reira, estudantes; Maria Magdalcna Tavares; por- 
tuguezes.

Constante, hiate portuguez, mestre D . C. Freire, 
da Figueira cm 3 dias, com madeira, vinho e mais 
generos; 8 pessoas dc tripulação e 1  passageiro, que 
é José Duarte, artista portuguez.

EMBARCAÇÕES SAÍDAS

Phone, paquete inglez a vapor, capitão R . Joy, 
para Liverpool, com algodão o mais generos; 37 
pessoas dc tripulação.

Amazon, paquete inglez a vapor, capitão A . Lcg- 
gctt, para Cadiz, Mogador, Lanzarot c  Grara-Cana- 
rias, com varios generos; 24 pessoas do tripulação 
e 5 passageiros.

Novo Paquete, hiatc portuguez, mestre J. C. Gon­
çalves, para Vianna com figo e vinho; 7 pessoas dc 
tripulação e 2 passageiros, que são: Domingos José 
Figueiras, ferreiro; Maria Joanna; portuguezes.

Fernando, lugre portuguez, capitão D . V . dos

MONTE PIO DA CASA REAL
No sahbado 14 do corrente raez dc janeiro, ás 10 

horas da manhã, na sala das sessões da junta ad­
ministrativa, vcriíicar-sc-ha o pagamento dc 37Yq? 
distribuição pro rata, por conta das pensões venci­
das no 4.® trimestre do 1859.

Este pagamento continuará nos dias 21 c  28 do 
dito mez áqucllas pessoas que, por qualquer moti­
vo, deixarem dc receber no referido sabbado.

É  indis2)ensavel a aprescntnqão das certidões de 
vida das pensionistas que não comparecerem, e a das 
certidões de estado de todas as viuvas e filhas dos 
soiios fallecidos.

Sala das sessões da junta administrativa, cm 9 
de aneiro dc 18G 0.=U  secretario, Anfojiio 3Iaria
dos lieis, --------  — --------

MONTE PIO GERAL
D e ordem do cx .“ ® sr. presidente da asscmbléa 

geral são convidados os socios para a sessão ordi­
nária, que ha de ter logar no dia 15, pelas 12 ho­
ras da manhã, a fim dc ouvir ler o rclatorio de ge­
rência da direcção, e proceder á eleição na confor­
midade do •§ 2 .® do art. 20 .® dos estatutos.

Lisboa, 7 de janeiro dc 18 G 0 .=  O secretario, A. 
31. de Oliveira Soare^.

ASSOCIAÇÃO TYPOGRAPHICA LISBONENSE 
E ARTES CORRELATIVAS

Em conformidade do disposto nos estatutos, é con­
vocada a assembléa geral a reunir no domingo, 15 
do corrente, pelo meio dia, para a apresentação das 
contas das cominissões administrativa c  de melho­
ramentos; c  igualmcntc para se proceder ás eleições 
da mesa, c commissõcs, administrativa, de melho­
ramentos, G dc contas.

A  mesa espera que todos os socios concorrerão a 
esta i’eunião, por serem de grande interesse os ob- 
jcctos a tratar.

8ala das scssõôs, 11 dc jancúo de 1 8 C 0 .= O  se­
cretario, J. 3Í, d!Ahrcu.

1 PELO JUÍZO D A  2.‘  VARA, CBCrivâo Borgeâ, conem 
eclitos de trinta dias, a requerimento de Ludovina da Con­
ceição e Amorini Almeida, viuva dc José Ricardo de Amo- 
rim Almeida, chamando, jicr citação edital, os interessados 
que se julguem com direito á rcducçào a publica fórma do 
testamento nuncupativo com que fallcceu Manuel Maria de 
Amorira Almeida, que se finou no 1.® do corrente mez do ja­
neiro na sua residoiicia, rua oriental do Passeio Publico, n.® 
42, freguezia de Santa Justa, para que no referido praso ve­
nham a juízo (loduair seu direito, pcna de revelia o lança­
mento.

2 l ’ELA 3.* VARA, escrivão Monteiro, correm éditos de 
trinta dias, a chamar o ausente era parte incerta Manuel Igna- 
cio Teixeira, para responder á acção de libcllo que lhe ha de 
propor João da Costa, cessionário de Antpnio Joaquim Lopes 
dAssumpçuo, na qual lhe ha de pedir 1805000 réis, o custas, 
e por cuja quantia já foi arrestado em seus bens, com a pena 
de, não comparecendo, correr a acção com o curador que lhe 
for nomeado.

3 PELO j u í z o  d a  4.» VARA, escrivão Ramos, correm
éditos de quinze dias, citando e chamando os credores incer­
tos ao casal do fallecido Domingos Rolão, e de que é iuven- 
tariante Joaquina Rosa, para apresentarem no dito praso seus 
documentos comprovativos para serem atteiididos na parti­
lha, com pena de revelia. ____________________

4 A  RECEBEDORIA DE SANTA JUSTA tornou a mu­
dar para as Portas de Santo Antão, n." 130._______________

5 IjARCIIER E c u n h a d o s  tOem para vender na sna
fabrica de lanificios cm Portalegre duas machinas dc vapor 
usadas, sendo uma da força do 20 cavallos, e a outra de 10, 
ambas dc alta pressão, mas de differente systema. São ven­
didas ambas no estado em que se acham, com as peças que 
e.xistoin, conforme a relação que está patente na fabrica. As 
pes.soas a quem convier a compra de (pialquer d’ellas pode­
rão fazer a sua proposta até ao dia 29 de Fevereiro proximo, 
ultimando-se a venda em acto publico, na mesma fabi íca, no 
(lia 1 .® de março, a quem mais o f f e r e c e r . _____ ________

6 5LVRIA 1'EIIEIRA, e marido -Tosé Marques de Olivei­
ra, do Paço de Queira, freguezia do Queira, julgado de V ou- 
zella, fazem saber a todas as jiessoas interessadas na licrança 
cio ausente pai c sogi-o dos anmmciantes, que estes vão^^pr^ 
lior no juizo <lc difóito de Vouzclla a competente acçao do 
curadoria dos bens do mesmo ausente contra a possuniora 
doa mesmos bens, Maria Mendes Joaquina, segunda mulher 
do dito a u s e n t e . ___________________________

7 O CONSELHO ADMINISTRATIVO do regimento de 
cavallaria n." 6 precisa comprar os seguintes lanifícios para 
0 vestuário dos ofliciaes inferiores e .«oldados do mesmo (lor- 
po, a saber: pamio alvadio cia fabrica do Campo-grande, bn- 
xe das fabricas de Portalegre ou Cov ilhã, tudo dc boa qua­
lidade; reccboni-sc na secretaria as amostras, declarando o 
preço c largura, atc‘ ao dia 15 de janeiro de 1860, c»m as 
rcspcctivas proiiostas. Chaves, 31 de dezembro de 1859.

DECLARO EU ANNA DE JESUS MARIA, que ba-

gnaes, 0 meu nome, com o acresceiitamonto do appellidoLícz, 
cm consequência do (juc, de hoje ávante, assigoo-me 
de Jesus Maria Luz. Rio de Jlouro, concelho de Cintra, 10 dc 
ianeiro de 1860.^AnH« de Jesus Maria AMs.^Reccinlieço o 
signa! supra ilc Anna de Jesus Mana Luz. Lisboa, 10 deja- 
neiro dc 1860.=E m  tcstcinunho de verd ad e .= 0  tabclliao, 
João Bapiista Scola.__________________________

9 O ESCRIFrORTO da casa dos ex."-®» srs. duques cie Pal- 
niella mudou-se para o largo do Corpo Santo, n.® 16,1.® andar.

ESPECTACULOS
TIIKATRO DE D. MARIA II

ilo je , 12 de janeiro: O marquez de la Seigliere 
Amor ás cegas— Lagrimas de crocodillo. 

Principia ás 7 horas.

MONTE PIO DAS SECRETARIAS D'ESTAD0
A  junta administrativa annuncia que na quinta- 

feira, 12  dc janeiro dc 18C0, ha de começar o pa­
gamento do segundo e ultimo rateio das pensões do 
2.® semestre de 1859 aos pensionistas da associação, 
e que o referido pagamento continuará em igual dia 
das semanas seguintes, depois das duas horas da 
tarde.

É  indispensável a apresentação das certidões de 
vida e estado.

Lisboa, 29 de dezembro de 1 8 5 9 .= /o s ^ Bernardo 
da liosa.

REAL TIIEATUO RE S. CARLOS
Sabbado, 14 do janeiro, terá logar o beneficio do 

1 .® tenor assoluto o sr. G. Villani, com a 2. icpre- 
sentação da opera o Propheta.

THEATRO RO GAMNASIO RRAMATICO
Hoje, 12 dc janeiro: Trahalho e honra  ̂ comedia 

era 3 actos, arranjada para a scona portugu^a jiclo 
sr. A . Cesar de Lacerda— A hella e a fera , 2 actos.

A  assignatura para as dez ultimas récitas do car- 
n.aval acha-se aberta desde já  no escriptorio d’este 
theatro todos os dias, das doze ás tres horas da tarde.
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